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ÍVcsidenlc da Republica 
Assassinato 

DO M I N I S T R O DA GUERRA 
$e:imcnto xio coioncl 

ü i e n d e s d e M o r a v a 

BIO, 5 { ás 2 h. 30 m. da tarde) 

Fui aaeaBsinado o ninroebil M» 

«Vido Bittencourt, miniatm d» 

Guerra. O horrivel erimo deu se por 

ix;oiiTÍfiu do doiioniliui-quo du geno 

,-al 15 irboea, uno obegua <1.1 Bahia, 
fí > paquetj Bf.pir.lo Santo, com ca 

(ie.il-,li Oi-S 7.0 o 25.» de infantaria. O 

Assateino é i ruça do exercito u vi-

sava matar o presidente da Rapubli 

na, quanio, pondu so da pii-meiu i-

narechal Bittencourt, recebsu um» 

piiiihalada. 

,Mi»W tardo v&o pormennrrs 

BIO, 6 ( és B h. 40 iu. du tar le) 

O marechal Bittencourt foi ferido 

quando, abraçando o soldado, pediu 

.10 povo nfto matPHB» ao aasasti 

no, que jé t :nha dado rm tiro de 

pistola contra o presidenta da Re 

publica. O aisaa-.ii o chama re Ma-

«uno Bispo do Mello, natural do 

Entalo do Alagoas, com 21 anãos d» 

orlaie, empiegido na oommlrB&o 

ÍK-hoi a niiliUr ocnroltiva. 

O dr, Henrique M< nat offeieoeu 

«o para embalsaniar o caiaver d l 

I taereclinl. Eat&o d., prorntitidfto nc. 

<]fcurtel gtncraí o 'J.'l bitalli&o de iu 

Uutaria, ume bateria do 2 ° rogi 

alento de artilharia e um eequadrA' 

| do nono de cavallaria. 

Sot&íi prer-tadaa todas an henrau 

no licito. O exercito tomará luoto 

Cem u morte do maiecbtil Bitten 

J ocurt, o preenchimento da vaga *e 

l i a i sobre o gont-ral Ait lmi Oscar. 

A guatniçft:» da capital a tcdoi. 

I cs edifício* publiens cou-iervam as 

riHRiloirart om fuueral. 

O eapitfto Alonso Niemeyor foi 

I qn m lavou a noticia & família do 

l.uirto. 

O corpo acaba do ser reclamado 

Ipoia Umilia. Oh funerais rei&o foi 

|ton pelo Estado. 

A pist-.la de quo se serviu o at 

l.uxsino está em poder do comman 

1 Jante do 10.°, ooronel Tliomé Cor 

lileiro. O assassino oontinúa preço 

I A (.fQoialidade do nono regimento 

laotmpanhará o oerpo, do arsenal 

|até • residanoia da família do fi' 

nado. 

MO, 5 (és 7 h. e 35 m. da noittt) 

Aoorescentamoa informações. O 

lino é ansprçada da 3a com 

hühia do 10° batalhSo do infanta. 

0 attentado deu se quando, de 

Heotro do Araenal, segui* numeroso 

papo dirigindo-se ao por t io qne 

P& cabida para o cáes, afim de re-

Ixber o sr. presidente da Repsblioa, 

Foi nesse momento que o assassino 

pi hltobon o tiro. 

0 miuistro da Oucira oorreu para 

11 Ht-assino, rgarrai do-o paio pes 
,JS°. Abi o marochal roubou qua 

f'irimcnto«, nm na vinlba es 

»arda, outro no ligado, outro do 

direito da caixa ihoraxioa, eu* 

Qnalmento, na m&o esquerda. 

10 ooronel Mendes de Moracx, 

lit-fs da nisa militar do presidente 

|i Bepublica, que, oom o ministro 

Guerra, oorrera para desarmar 

I « «««nino, reeobeu - também um 

ferimento de doe oentims ros de 

extensão no alílomen. Eite [feri 

munio n3o interessou snnflo o to 

oido oellultr e o iòoido ndlposo, pro 

dúaindo peqaona homorrhpglá. 

Qa^m tirou a arma de fogo das 

ir&jB do assassino foi o tenente 

Cunha Morsos, ajudante de ordnca 

do presidente da Itepnbliea. Q ion 

do o tenente Cunha McraoB tirou 

lhe a arma, os sr.«. ministro da 

Guorra e coronel Mcndts do Mo 

raea, quo já tratavam de sabjngar o 

nB.sasaino, urrebítaram-lha nm l-e 

vólvor, ao mesmo torapo qno o mi. 

nistro da Quorra dliio: 

— Dnfenda se, tenente, (jue o sr. 

morre ! 

Foi nosso Instants qnb o h-iídado, 

doorfrcoiidb-He, íes no marechal tiit 

tenoourt os ferimentos aoima des-

oriptos. 

O maroohal foi transportado ar 

quejanto pnra a sala chamada 'de 

entrada». Ali!, foi deitado sobre co-

bertores de baeta Vermelha, oxpi 

rardo (ojt). 

Cercam no grande numero do ami-

gos, ofQoiaeB de todoB as patentes, 

inferiores e soldados. 

Verificada a morte, o oorpo foi 

transportado da Btla do entradi pa-

ra a oapelln do Arsenal. 

Foi depositado em uma i ç», no cen 

tro da neve, e oobeito oom a ban 

deira nnoional. 

Ahi o tavum muitos rcondorea e 

depnta-íos, o liaifto de Traipá, 

sr. Ntiva, muitcs ofQoiaoü d» todas 

iíb patentes, o dircctor do Arecnal, 

reprotautAutoB da imprensa, ato. 

A eç i eslava coroada por sais to 

chí=i rne fliumiTiados. 

I i lt) , 5 (ín 7 h. o 35 minntos da 

noite). 

O ooion.l Mon.les du Moraes f,ii 

tr»L8|«rta lu paru a t hs.maoia do 

Areeual e abi recebeu aooonrros dce 

eiru>gi6ea do exeroito, dis. Ferreira 

Nina, Arsenio da Bilva e Sequeira 

Dias. 

No seu semblante nfto se mani 

fofctüva o mais ligeiro slgnal de 

8>.ff(imento. Fumava tracq lillamen 

te nm oigarro e tranquillame- te 

aoutlnuou a fumar durante o tampo 

om qne lhe c; B'nraram a larga fe 

riítt 

Quando esta operaçln ia em meio, 

o coronel diean aos cirurgiíios: èhi 

está nm bonito trabalho para ee 

ver fozar nos outros. 

O coronel Mehdes de Mcr»e9 

manifeatou deüejo de «er transpor 

ta to pu-a a sua residnnoia. 

O sr. presidenta da Republica 

oppi.zee, e, apecar da insicteucia 

lo ooronel, ordenou quo fnose elle 

transportado paru n palácio. 

Ao lado do Coronel Mendes dM 

Moraes, a!ím dos cirurgiõ«R a quo 

noa rpfetimos, vimoa o capitai Vi ei 

r» deF/gueirodo, da casa militar do 

presidente du Republioa, os dra. An 

gnsto Clemontino e Paula Gaic<A 

.'ISüb, deputados, senadoret e muit"i 

amigos do ferido. 

RIO , 5 ás 7 e 40) 

A's 3 1 i-l da tardo foi feito o exa 

mo eadaveric<i. 

O oorpo do marechal foi trans 

portado e disposto em dous ban 

ooa de madeira unidos, no fundo 

da capella, junto ao altar. 

O exame oadaveHco foi feito pelo 

general Btym», ohefo do Corpo de 

Haúiie, e mais dou* oiturglões 

Durante todo o exame, o dr. Jrfto 

Pedroso, genro do finado, aperta 

ve-lhe as mftos geladas, ccmpuugi-

disslmo, 

Vai ser coBturaio o enorme fe. 

rimento que o marechal recebeu no 

thorax. 

RIO, 5 (ái 7 e 40) 

O ooronel Mendes de Morae» 

obteve ser transportado para a ata 

resldenoia, oomo pedira, dinpensau 

do a f, rça de cavallaria que devia 

aoompanhai o. 

A'* tio» horas da tarde, o coro-

nel s*hiu n* padicla, aoompa\halo 

pelo dr. Daniel de Almeida, oapi 

tto Noiva de Figueiredo, Jaoutiuga 

e diversos ofliciaa*. 

O ooronel looclboa se i tua resi-

denoia, na rua Marechal Flori» tio 

Peixoto. 

Entre as pessoas que o aoimpa 

nharam até ao portfto, vimos o ma 

roolial Jar linl. general Èerreira lta 

meu, major Podrò de Alcantiirit, o»-

pltft-i fl.vifto Pereira Pinto, o liaráo 

de Munf« Araglo, o barfto dt Trai 

pú, ministros, deputados, senado-

res e amigo* do ferido. 

A padinla foi dentro de nm b' nd 

«íponial da companhia Canis Ur 

banos, ató á oasa de rouldenoia do 

forido. 

Ao eh"gar á mi» residência, o oo 

rocei foi examinado pilos drs. Da 

niol de Almoida, Oóes Vasoonoellos 

e Emilio Oomes. 

A'b 3 i |ÍJ da ftrJe, ohegnrttm esítes 

fanultitivos, que procederam ao le-

vantamento do primitivo eurativo> 

e iniciaram a sondagem para exame 

dH ferimento. 

O estado do ooronel Metidos de 

M-,raeB é algum tauto grave. 

Um outro ferido, na ocoasifto do 

attentado, 6 o teueute do 1.° de in 

fantarié, Jofto Manoel Faria. 

Esta t fdoial correu para o grupo 

na oooasito em que o assassino já 

estava armado du punhal, e ao dos 

armai o, foi ferido na junoç&o do 

pollegar direito. 

BTO, 6 (ás 7 a 46) 

Marcellino Bispo li lioinem de es 

tatura regolir, cheio de ooi-po e tez 

de caboclo. Exercia, nt) enrpo a 

quo i crteucb) o cai-go do ordehan 

ça db general inspoitor geral dos 

hospitae» do ex»ro,to. 

A bainha du faca homicida foi 

levado pura o qnartel do 10° bata 

Ibfto, pira ondo também fórum con 

dueidos a pia teia iie dous oacoa e 

o bonet do assassino. 

Marceilino Bispo, em cujo sem 

blaiite de homem concentrado pa-

rcco nfto reil^otirse signal algum 

dn arrependimento do aoto que 

pratloou, ainda a-: acha no arsenal 

de guerra. 

N&o ha muito tempo, Marceilino 

tentara suicidar se, pelo faoto do 

haver dri^pparecido *ea soldo. 

D zem, porém, qua, armando a 

euu carabina, Bispo nftu se quizéra 

matar, maa x m tentam assk:MÍnar 

um tenente ile sua oompanb a. 

Bispo nfto t ni como cnmplice 

companheiro a'gu<n do batalhfto. 

Além das armas a que nos referi 

m'8, Marceilino Bispo traz a tam-

bém o seu sabre mnnboher, de 

t]a»nft> 'ea 'i,a.j Pa 000S.-1&0'. 

Bispo deve sir ln j« mesmo con 

dcztdo para o hospital militar d. 

Caatello, em virtnd» dus numeri nas 

contuíões que resabeu por oooaslftn 

do attentado. 

"•liira muito oedo 

O BwFíen»» . . . ••ssaB1 

tetldo toüiado «psrs», ás 

dous òvos q 'rentes, 6 fieffl t«mp 

tivera de despedir se de todas as 

filh*H. Uma destas, casada oom o 

dr. Pedroso, conversando entre la 

grimas ct ni persoa amiga da oasa, 

referiu que quando seu pae partira 

para a Bubia, sua rcfts reoomxuen-

dáru qne tivesse «nidado 

comsigo, ao qne t l l i reapouaea 

• N&o tenbo medo dos jagunços do 

lá. Os daqui são mais perigosos, 

Ornva na Câmara o depntado 

Irineu Marliado, Bobre o ovçnuen-

to da êt:iriiif'a, qtturdo chegou a 

noticia do ássaasiniito. íTenhum de-

putado permaneceu om ena cadeira. 

O orador abaudenou a tribuna. No 

reointo tnuve Verdndèira oonsterna-

ç&o. 

Passados os primeiros momoutos 

doBbrprcza e reaberta a Bess&o, que 

fâra suspenxa, o sr. Irineu Macha-

do, oom pal»vrrts de formal condem 

naçfto para o attentado, deolurou 

quo nfto continuaria a falar, e pedi" 

á mesa que lha re-orvasso a palavra 

para 1 ntia occaaifto. 

O ar. Nilo Poçinha, c-mmovldo, 

verberando o attentado, em nome da 

CaiUarft loteim, pediu que se no-

measse uma commiesáo para ucom 

panllar o enterro do marechal. 

O sr. Scrzedello Correia íttmostoo 

também aentidamonta o faoto, di 

zendo so triste pela introducçáo do 

prooeseo do elimins^áo doa políti-

cos no noeao pa:z. 

O sr. Augusta Montenegro roque 

reu levantamouto da Beaa&i. 

Dupois do euccrrada a sesnSo, re-

tirados ob do, UfoJos, houve dtutro 

do reeinto vias do faoto entro cs 

sra Barbosa L<ma, Qaillou e capi 

tfto Penha, Bando o oucfli-to meti 

vado por dominontarios sobra ao 

oouurn ncias. 

Acaba de ser preso o indivíduo 

Díooleolaoo M«rtyr. 

Pau lo e de ou-

do Brasi l , aas 

a protecção da po-

ês my-

b i õ , l ( ás 7 o 45 ) 

Euvulgada a notioia do attentado 

lug • apiM a ohega.la do preuidenta 

da K pr.blict ao p.laolo do Cattete 

ci meçaram a »11'iuir ao p»lao:o se 

nadores o deputados amigos da si 

tuaç&o e altos fonecionatioa. 

D antro de pouoos mlu^toí, rou 

nin se o presidenta da Republica, 

oom todo o Miuisttrio, para tomar 

medidas oonoernentes á sitniç&o. 

A s dnas hora*, compareceram os 

membros do oorpo diplomático, que 

estavam na oidade, oa na. Pichou, 

ministro da França, Portella, minis 

tro argentino, Daíonr, encarregado 

dos iiegecios do Urugusy, Mello' 

enoarrtgado doa negoeios de Portu. 

gal, e enoarregado dos negtoios da 

iDgWterra e rutris. 

Foram postada* duas sen'inell*a 

de baionetta oallada, no portfto la 

teral do palaeio do Cattete, oa rua 

do Cattete. Na porta interior do 

palaoio, foi postada nma sentinella 

de oarabina embalada. Foi muito 

reforçada a guarda da 18> estaçft • 

em frente ao palaoio. Foram distri 

buidaa patrulha* no parque do pa-

lteio, na ma Silveira Martins e no 

flanoo do palaoio e fundo* da praia 

do Russell. 

R IO, 5 (ás 7 e 60) 

Furam tramfjrido* os espectacn 

los e o baile do Club dos Fenianos 

Fela-se que aeiií nomeado minis-

tro da Ouerra o general Cantuiria, 

sendo o general Barbosa seu aju 

dante general. 

BIO, 5 (ás Oo 6) 

Até á* duo* hora* da tarde, a fa 

milia do ministro da Ouerra ignora 

va o oooorrido. 

M ás u m m usolóo sa leua^.. 

ta na vasta necropule da Rs-

publ lcà, 

Dtfinlt j 'esse t umu l u , porém, 

cal.im os part dos , erriTiu lecem 

os divergências de opin iões e 

a grita dos en t rgumenos , para 

que os gemidos convulsos d a 

pátria ti rturada eeõem livre-

mente, piangenten u te, perou-

t indo fundo o coração brasi-

leiro. 

Agôra , m i i s d o que r.unca, 

podemos representar essa pá-

tria estremecida n« flgur.i es* , 

p lendi i íamen'e pallieítca do Lao- fürtèc, 

coonte, immort i l isada pelo bu 

ril d iv ino do e s c u l p i r helle 

r ico e pe'os carrres l i p i J a r i o s 

de Virgí l io . E' n-iquelia dor 

que ai, da lueta, naquel la vida 

que succumbe á de )ic<içâo pe-

los filhosi na çHíttfíCjfÇiO da-

quelles müscu i s ao u i t in io e 

supremo esforço, na t ngus t i a 

lne^arravel de ver a vida con-

sumir-se nesse esforço supremo 

e vêr, ao mesmo tempii , balda-

do o derradeiro appel io a todas 

as energias—é abi qtte podere-

mos at i lar a imagem do bra-

sil actual . 

Não é somente um t umu l o 

que se abre, é ma i s um pouco 

da nossa honra, são os restos 

de nossa civii isação e de nos-

sas g lor ia i , que são arremes-

sados por terra de roldão, com 

o baque daquelle cadaver. 

Quarenta annos de paz in-

terna, quarenta annos de pro-

gresso seguro, de civismo ac-

cumu l ado em gerações SUCCBS-

sivas de pa t r ious e de homens 

de bem, são destruídos nas 

rues de u m a cup i t i l e substi-

tuídos pelo desencadeamento de 

paixões sudanesc^s, pelo entre-

devoramento dos h o m t n s em 

Iuctas de ambições injustificá-

veis e de cubiça desenfrei»da. 

Chegamos á in famia d ) as 

sassinato político. E m a lguns 

mezes, tres homens cahirem, a 

começhf do desventurado Gen-

til de Castro; dous succumbi-

ram e u m , fel izmente, o sr, 

Porc iuncu la , teve a dita de es-

capar. Nesse mesmo espaço 

de tempo, foram empaste l idos 

jornaes nas ruas ma is públicos 

do Kiy, de S 

trás capítaes 

'<** >S c sob 

v u » . 

l ioía. '.. 

Á s tremenoav i i iv)n«*, 

thologicas, as eryiui jas d á tfft-

gedia Ĉ J L i í te espa lharam-te 

pelo teriiturio do ÉfrasiJ Em 

toda a p»rte se ouv iram os re-

ch inos tias fúrias; em toda a 

parte bouve uma famíl ia or-

phí . f í t lâ i : urna dor sem conso-

lo e, o qu«. C ífintS/ um crime 

atroz ii;ulto, 

O martch ! do exercito bra-

sileiro, que agora cah iu varado 

pelo punhal de um soldado, 

era da ternptra fortu, mu i to 

lá fa hoje, dos tnodestoa, dos 

homens d i deve*, dos de pou-

fiasp Uvras e müita.i acyírus. 

Q u a n d o os tr ibunos do pu-

n / f d e das mashorc-s convul-

sionavatr, a Égcola Mi l i tar , des-

vairando gquella inCOi«lade e 

levando-a a tomar armas con-

tra seus superiores, o espirito 

ccfrservalor do paiz, duv idoso 

da energia i{y JVuden t e de 

Moraes, t tmansou-se lado 

do mare liai Bi t tenccurt , cerío 

de que çlie sei ia soldado ás di-

reitas. ' 

E foi elle que, surdo aos te-

mores de uns e ás atr.eaç-s de 

ou i tos , hiVou a tarmo a pun ição 

dos amotinndoreS que, no Con-

gresso da R :p j b J i c a , tiveram 

defensores francos e enthusias-

tas. 

F> i elle, só eüa, que arcou 

contra a miséria da jacobif ia-

gem e não per itt iu se reno-

vass m r i j Brasil »s setembri-

s^-das, que se t inham in^ugu-

r«do com o assassinato de 

Gent i l d« Caatr 1 e ü ruubo na 

C'.sa dn f mtlia deste, 

Foi elle o unic >, naquel le 

período negro, que se destacou 

da charra v i ! nagem das au 

ctoridadLj , que encour l ra- v i-

mente, cóm uu rr ais miseráveis 

3 subterfugii por traças de 

inquér i tos ignominiosos, os tor-

vos crimes de 7 e 8 de março. 

O marech; I brasileiro, mor 

rendo deante de seus comman-

dados, cobr indo com o seu 

corpo o <: >r, o de seu tu-'erior, 

o generaif*si-vio ilas tr. pas, que 

ü 11 presidente da Repi blio , 

stgund-i a constituição republi-

cana, dá-nOS a IUW D O S P' I IH-

dinos des lendas allen ãs, ctija 

personalidade, por voto e«pon-

•e Suhfun lia ha do' che-

Ponoo depoia, falou da redaoçü 
<tos nossos «.lleRas do Ê-Mn o dl , w -̂.u.-. 
«itreat, rujol, que,depois de enal Ha ,uai* tempo rai rtnia revma. 
tfcer as virtudes illliaf.u m.i. . tirSj la.tni. . ..,. __ „ 1 ' 

jfto j de tfto tarde ter se lembrado do pU Popular 
dr I ro •-pnhilCiDo de toHus o* teiopoa. Insere 

mor 
e 

tfcer as virtudes do "illustre 
'o. aconselhou a prurlencia 
oalma. 

Rsjuiu se com a p> ! «m o gr. Ado!-
pbo^Jr,nÍ'». apoatropíifiodo tom va-
bem#ne'o vS^^rwrio* do governo 
aotual, sobrd íjictil. disse o orador, 
raefti a responsabilidade tremenda 
do MB»s»in*t<» do marechal Bitten-
court. 

Havendo alguém manifestado a 
idtfa do asKalturse a inter 
veiu logo o dr Júlio de Mesqni»a, 
que pediu aos presentes se dissoi-
voeflero, não se deixando arrastar 
f o i «-3ntii"nentos de vingança. 

Daiii u powio, eonipareceu alli 
uma força de ra7-!ltsri», comman 
dadu pelo major Na«cimmto, que 
se postou na povta tia f lha aifir-«çn-
d» afim do evitar ú mesma qualquer 
desacato. 

O-intlnríarnm ainda alguns «;ritoB 
de r- irra »0 general Oly.-.eno e i 
fiação, nem ser, felitraenti-, pertur-
bou» a ordeta publica. 

Á oavaliariu pereorron, em segui-
da. as ruas mais centrnw da capital, 
deixando postadas á nntrnla da AVi 
{lío tinte praças da Ouu'da Oivierj, 
que alii c« r.)»r«erv .rRm até ultus 
horas da noite. 

—Per ordem du sr vice presiden-
te do Estado, nfto haverá hoje ex 
pediente uas r.ipartiçftcs publicas, 
i.n—irvando as furçaa i« gunrijiç&o 

as »rm».r e»J funeral iwir tres diae. 
N&o buvorli íami>'jm aului nas ub 

cclas publicas dota rapitul 

Acha se nesta capital, com eca 
exmm. familia, o dr. Cbeinbim Cin 
tra, director ita fabrica do okos e 
da empresa de gsz de Taubaté. 

A H 11 horas da noite, dec se um 
pequeno ocnilioto no Centro l'a\i 
liêta, entre o caixa de nmi> im|ioi-
tante ca-a allemi desk» papitul e 
nm conhecido moço do noa*" moio 
litterario. 

F..rara ,mb>.B rondr.iiJoB para a 
Keoart çft" Central, i nde r p-irr.ei 
ro dos eoatenüi-res pauou u multa 
de 30$, por aso de . r u a s p r< .h . b i í a i . 

Vai pedir aposenUdoria o dr. 
Joi.quim Augusto F^rr-ira Alves, 
mini.tro do Tribunal de Juat ça, 
qne l u mais da V) BOBL-* presta re 
lev^utes serviçoa á magliua^ura. 

dtúii 4*deira na Caaara. se o tive» 
«em eli.iÍA ha alguma anncs atriz, 
talvez o gov'c?«o nftu ae queixa ri* 
hoje de falta de i7?»beiro e, prova-
velmente, o cambio já tf ria subido, 
ao menoH em H. Paula. 

O sr. padre Valois, por seus r«Ie-
vualí» serviçoa ao Braail, merece 
at£ se» ítnader. A ( amara do» de-
putados deve ser para oa incipien 
ti-a da política, o nSu para B. revmj., 
onjos Hsrviços ao paiz se contam 
pelo numero dos snnos da Ropu-
HiVH. 

Veiem jolgar qun f.ilt; o"in sver-
daiie, p^riTrrra, náo us paginas ria 
liist. ria, porqn3 ainda nS-i hu tem-
p>o paru ÍMSO, mas aii7?r.W'smeTifre nu 
paginas du» joranen ili- V>. Paulo, 
ne.to nltimo trieunio. 

He ae dér a nrte paciente trabn-
llio, 9<-ar4 sabendo qne, além du 
outroH titriP - a" fuiTragio popular 
<íh 1 " do dezcmi.-ro, o sr. padre 
Valuie, na Faculdade de Direit.r, 
fui o unioo profosaer do ''nrno An-
nexo que so lembrou de iniciar snb-
scripeões em benefloio d» família 
do vaiento general Carneiro, u, re-
centeinen'e, p6z a sua palavra elo-
queatisaimt ai> serviç i do governe, 
tomando parte uu miasu campal da 
praça i'u K »pnbl\ca. 

E, se nfto buatnBse funts c n-a 
paralbe rec-jmmend ir ui-ar.didatnra, 
feria sníficiente pnra f . z . l o a pre 
aençi d" (-. M m » , co bsnquete do 
tb^atro H José. Comoarticipun^o .lo 
biódfo presidi,oeisl. <. tr. i aãre V.v 
lois deu ruais nmu prov^.te snu do 
dicação ao gnv i-nn â Rspnbliea. 

Faiiiik,",P PIEKKOT 

— — — ^BH». — 

Realis-uso honíem, ás 4 1|2 lio 
ras du tarde, u nterro ilo 'r, a.-joon-
te Iti-ynaldo, fl^io d > dr. Luiz Au 
gn- to Nogueira, alvcgsdo do nosso 
fflro. 

pira UI,'EB.'.S 

RSS RWC 'A "-IS.S 

R-gr->8 n do R o Or»u le do Hcl 
o sr. Al;idts <'iuz, 
direito o deputido 
tado. 

Inaere nm artigo de polemio* oa 
conei qno o pr.reç«: a:i*igaudo pela 
sr. Antônio SiIIes Jonlor. 

A iutricca-la questftn gira srbr* 
dous gonzos importantes: 1«, ae na 
guerra iltis emboabas lionve conspi-
iucSO; 2°. se a meama guerra foi 
um a das oriqen» da nossa indepen-
deuoia. 

Está abi um tbemu suffloiente 
para levantar um systema orogra-
phlon de rngaa e pés de gaPinha, 
n» superfície facial ,1o nm velho pe-
dagAgo conBcienciono. 

O moço articuliata, porém, nfto 
deetrama a questfto, porqu- esti 
em vpsrjerafi de exime ae fAr de 
portngiiíz, temo qne n dr. Freire 
p-inii» embargos aos <N4o oonfun-
d l se» e qu jandos lances do sou 
•rtign, devolvcndo-o intacto aoa 
liaticoH do collegio. 

O uentidn dn missiva é mais ou 
me io8 nu er,tylu corrente agora — 
imr.«ic<ptivel. 

Qnem jjeroebor uquillr. é capai 
de apnuhar nma idéa, em flagrante, 
na dobra interna de t irceira oir-
uumvoluçüo frontal esquerda do oa-
rebro, ou penetrar o espirito das 
pilhérias do Kylvuntre. 

Traz a'nd» um conto do conde 
'iVlstoi—Um juiz modelo 

O Popular soube, talvez pelo te 
legrwpho som flos, que o marechal 
Bittencourt foi BBBuBsiuado por um 
firo dr rrrrilvrr. 

+U 
F-in/Mo 

Transcreve, na pirte editorial, a 
notieia dos tumultos quo so dergm 
em R m i , no dia 11 de outubro, 
oontra os nevoa impost.es decreta-
dos paio g iverno da Balia. 

Priva nos do Fan/ullino, inBorin-
do, om nompeusação, extenso e in-
teressante notioiario. 

+++ 

11 ubo. 
O proprietário da cian n. ^ da 

rna d' s Tymbiraa fui commnairuí 
h. ntam ú i olicia qne, ás U 1(3 
da noite, os gatanus punetiaram em 
sua residência, anhtrahin.lo grando 
quantidaiie de r> npae e diversa* 
joikS, nutre as quaes tres acueis no 
valor de 800$, 1:200$ e 1:900$ cada 
Om. 

H : i V 0 W " . ' 9 . Dn . Ollrtlra R.coral • Bandoc-
ç» ruko I , u go ' i a í , ? — : . » r u » t ) . 

fe. Era daqucllt-s que j u r avam , 

como os riman-es de outr o-

ta, deixar a vida n us refregas 

< r de seu chefi. to nbasse. 

Pi r isso quando os o lhos se 

lho sombrearam ao crepusculo 

d:: niorte. ttm lampejo furtivo 

de> iegr ia líevt a al l t lmlár-ihe 

o ri-sto pe l l i Jo ao Umbrar-.se 

de que legav.i a seus camaradas, 

n o u l t imo transe, este admira-

vel exemplo de cun pr imento 

do dever mil i tar até ao sacrifí-

cio supremo, 

È agííra, quando , no cami-

n h o para a derradeira morada , 

rufarem os tambores e soarem 

as notas tristes das marchas fú-

nebres, no espirito dos solda-

dos silenciosos, de armas em 

funeral , acudirú a figura en-

sangüentada do trarechM h> roi-

co comonppe l lo f remente á hon-

ra e ao pa'r iot ismo, brn idos 

pela Republica da terra da 

pátr ia . 

R A 2 £ f i « & O S 

EM 8 PAtJLO 

Nfto podia *er mai* dolorrai a 
Impreasfto cantada nesta oapital pe 
la morte tragica do marechal Ma-
chado Bittencourt. 

O pt,vo oi meçou a aggl marar se 
na* ruas pr!> o,paes da ci pitai, au 
cioso por saber pormerores do la 
mcotavel aovnteoimeiito. 

Foi hastrala a band< ,ra caciond 
a meio pau em todas aaicpartiçõ s 
pnblioa*, palaoin dn governo e em 
diver.as redscfOe* denta capital. 

Lia se ca physionomia de todi s a 
oommoçft > mai* *igoiflo»ti'a, nma 
iudigaaçftH qna so revelava em cen 
aura* ao baibaro aisatninato. 

A' noite, o movimento na rua 15 
de Novembro era extraordinário. 
Pela* 9 horas, uma enorme multi-
dfto agglomoron se no largo do Ri-
•ario, dando vivas ao governo. 

Appareontl hontem, publiaada em 
diversos jorates, a ohapa governis-
ia áos 'aín*pe 'enadore» e deputa-
dos estaauuea. 

A de oppojfçfto ainda nfio :rpjm-
raoec, mas é da eaperar quo em 
bi«v«B diaa circula também pela 
imprenait. 

Eri, quanto ella nfto vem, fnlemo* 
um polido da do governo. 

Na lifta dor) papagaias que em 
der-mbro sahirüo viet. rioaOS 
ninai camtíoísaileseis, Honram pia 
fots de tod«s aa odndcs *> da todaB 
as prtliseões. 

Peasiaioienta, nfto conheço ne-
nhuma deilas, a nfto ser, n • rol doa 
senador-a, o sr. Almeida Nogueira, 
e no doa deputados, o ar. padre Va-
lois: o primeiro, apresentou mo no 
ÍVont^o nSo sei mais que intimo 
de a. exò., n ti ora o -egundu me ro 
lacionei, ha annos, no Collegio Ue 
lamare, qu> ndo tive u ver tnru de 
ouvir suas sncculoutas prelbcçfie< 
de Historia Pátria. 

Ventura, porque o sr. padre Va 
!oi', a par ile solida im-truoçiV.i, die-
põi de um bailo timbre de voz, de 
surte qua sena alnmuofl, omitdo, 
pur exemplo a. rvina. di-correr 
aubrea guarra holl-ndeíii. oernvam 
aos ponoiru ot i.lhi/B. para melhor 
apreciarem a melodia da atas pai* 
vras. E' verda !e qne algu»*, maia 
impraationisUs, ao.bavaru p r d ir 
mir a n>mu<> solto, mal, eci rorr-
pensaçáo, oi mtri s, o* qne apenas 
ouohilavan. seoti-.m por incito tem-
po eai tar lhes »•. * , uvtd a a musica 
da vex ciry.t.lin» d>. pruf BH r em 
bora no t io d» aula fl<*as<em sa 
bbndo taut.i cr mo ,tar,te , 

N&o apr- udiani bisti r a do Braail, 
mas eiucavam sc na Divina Arte, 
sem o ,<erc« b-cem, e esses que as 
sim aprenderam murica nas aulas 
.te s. ivma. lamentam hoje que 
futuro deputado nfto Ibea tenha en 
Binado t .mbem, noa bons tempos 
de menino, a > antar de ti-nor, que. 
parece, é a voü do sr. padre Valoi-, 

O pa tido guvernista faz, poi-, 
mmto bem em n&o Be esquecer do 
come do s. revma. pira deputado; 
se alguma rensma tive>Sb de fazer 
•gora á c mmiasfto que organisou 
a respectiva chapa, teria apenas a 

U K . f c q u m m s i 
Correra 

I Fatira as lidtaa cr mplotas paTa aa 
| tr,-xiiiiaK otriçõss d-j < Oúgre.»o, e 
d í i * motivos pr r qu- o gevernu 
aasím «Porque, aatu lan 

do oom a aoiuei situaçft . 
politicd ao psi.., "-onienoan-fc da 
que ist i cri lud « M)u,'^sel "»*» » 
b6» marobu doa ne«ooi. í puí1'1" h.» 

HL̂ TI.' - n u . ír.tKriKÍu. - ul Vim?t>l 

do Rio. Nesta epístola de qu«n «r. * 
co unioi.8. note lii has sA" lu Stun 
lev, e u resta . n> ' i j ÍHirio do ma 
doa excuraionistas da oampanhu da 
Canndoa. 1 

O sr. Osear de Almeida, mr.itu 
digno reprenentante da mna^cet 
eiaada do Bananal, esare7on ao 
Correio nmu o irta, para livrar de 
duvidas, ca qual assevera que oorre 
alli tu to ás mii maravilhas. 

+++ 
fa iAf> 

Escasao. 
Inaere também, como o Correi", 

as liat* s para as próximas eleições 
do Congresso. Maf. oomo aquiltu 
nfto é quartel de AbreuteB, onda 
flqua tu lo eomo dantes, resi lve 
rum «e a fazer um» pequena modi 
flcaçüo eliminando o* jucobinos, 
qCH sfto snbalituldoB p r rlgnaa il-
lustrisílaioi» «leaeonhecidos. 

Noticia*. 
+++ 

NaçUo 

Acompanha cnmpungidamente u 
ria torra da Republica Pela rua da 
amargura. 

H,' desolador o eflpeetaenlo iless i 
fi-1.a Inoonsolavel do gatos pinga-
do.', qnu v«(J medindo n osberm.r 
das inatitulçõe» pola vacui 'ade dtM 
seus liandulhus. 

Vai tudo p.-la água abaixo, diz a 
Xaçlto 

.T.-daa a. t«rtnrl,.çi>a., toJa. ai 
ra iu iaa vtntMa. « bumf lait». pri. 
p.tti tl.m.i republ icou rfaorglrain 

lUn mtnlê pr la ntrtff- a primara-i 
,1, ralos-. CO'. aacr H:lo lia conlrl. 
Cia a da a tl.ta rapTl Icana. pot tn 
tírraad'.. dua hrn i .n . qu- .a ;re«tam 
. rime ,entai,itíi v l,lus*msp t 
Jr -p rnii oi seeoteHmmtrii » 

O qne é -ybill.to é o sentid" 
de.te l-uee. 

Nottri. a ch 'ga i u d" g-nersl Olv 
eeno H-VIH I a gare muitos eavi, 
IU'ir » i *o tapt H e i f rm'|f. 
mtifl n-m p t i . f " a X ç/lo «l-ixi rt 
de contai-, h p.lo- d -d a : Br". J r 
ge Mir-n I», H-ionli.n-, de F-eit- '. 
Eloy Cerqueir», fscauio ' e.queiri 
liirigui, ( li,vis O yoerio, B nelielo 
Cerqueir a e • utros... Emflm, lia 
vi» mais de mei» dnz1" de p'|'As. 

Ilef. r ndo Be ao eigr fl »tivn abai 
dono em que a p< pnl.çáo do R-
denon, no ilia de Qnu los, o tumul > 
do Floriano, diz : 

.K' ainda rafln para qua o» ai»#i» -
ai • alUados aoi ravoltoaoa eanMia vi-
etorln ole» 

Abyniinioi' Herá allusá i pessoal/... 
Quem tem telhado de vidro.. 

Tribuna 

Oo upu ae d i iiug.ieuti d" ca 
ou dr- ií.alisrii e da-i n tas q i* « 
H «pauha envi u >j. c R tad^s Uai-

s, ]ue ro u r& '. como reau»'4m 
deante do Jap&o. 

Continuando s b'o n m um , at-
. aiem- o deign^iento, -ir. qqH o --, Htisrm , a 

r.aqualle Es ! mi. >»t'.', d" E i í a i .r d , graa«l- II»-' 
imbltoa, nfto A mais tomsdr. K ré to 
na Eur- pa. nem por nenbum ga-
l in. ta. nem pela imp-ena» de m J í 
algum 

<Etu menu de neia ni zos, con. 
c úa o CL 11 ga, esse hom.-TO falou em 
guerr ao g verão i glez qua r«». 
pon teu nem n na risal» houiii-io*i 
-u J.pfto, que o fez ealar immedias 
lament-, aoeuaudo a mobiüaaçfto da 
sua esquadra, n agnr» á IDBi auh», 
qua respond.: f. zendn „.iqni,içfto 
dus melhores euoonraoadoB ''o 
Chile.» 

E vai por ahi. 

Ag.O a,, ilfstlnnto Cotlega 

v." refere leias qne faz í nofsaf . lha, 
h bfb • looal A prós itu,içdo e n po-
liria. 

RAMIRO 

Ii-mandade dn 88. Sacramenti. 
Amanhft, domingo, reunir ae á em 

snssftn ordinária H Mesa A'iministr»-
tiva da Irmandade do 8. S 8acra-
meuto. á 1 hora da tardp, no legar 
do ooBtnme. 

para ULeíílAB 

E&SE.WCfA PASSOS 

PeioH oiphams. 
Amanhft. domingo, ás 9 horas da 

manbft. por ocasião da micia da 
Irmandade do 88. S iorsmmt i na 
r o B p e c l i v a capell» na Catliedral. a 
o llecta i e esm-jlas cm favi r doa r«r-
p b a m s protegidos pela referida Ir-
mandade será feita pela graciosa 
senhorita D. Alioe de Vasconcello*, 
Iliba do dr. Carlos de Vasconcello* 

neta do eminente jHritconaulto 
conaelheiro dr. Duarta du Azevado. 

F A C T O S E B O A T O S 

0 sr Heitor Felxnto perJeu ante bontem. oo 
entrlpuirlti d i « ('ttrralo », moitas boraa da 
io'rt«. a enpera do orljrlual da chana dfik flepota-
loa 

^uaodo trouxeram esta. o »r Wencetlac 
apreçou se a lel-a-e. com 02 »emi-»oluçaot«, 
.omm' nicow ao col eg» aantlgt» o nanfr*gi(. de 
sua iodicavâo 

Hi.tor. eotil . o&o pc u 'e conter-10 u excía-
1» 00. d «ml.» utoa punhada tia m«y 

Vou vendo o /Haru> para % opi»o«lçAo. A 
que«tft«i <• de p»e<)o ! 

• o ' u i f t g j í i nmad» î oçoí Calda» raro :4o 
neat* capitai. Kktia §1 qo« bontem pa«auu a nolt% 
nm claro o, ar. rvrapra 8alies 

A gun« doa eanlldatúa do govern • á futu*a 
do utaç* • panTfi n. n» forem eleiti h etu de> 
luinb.o. aú tomarA t p depois de cimp i-
tarem 21 annoa de elade 

R F 

para Moleatiaa Venereaa 

ESSENCÍA PASSOS 

Hnpremo Tribunal Federal. 
Aqnelle TribotiAJ. em BH« ultim» 

se-não, contra o voto do ar. Am iri-
o L br

# nf»^ tomon uouheoixuei>to 
1o rê n H-> extruordin-rio lento EF-
t d -, en«re |>»rt»fl d. Felioissima de 
Mwquít» Btmr>f*!<tor, reeorrenta, e 
dr. Frelerioo Henrique Aroaldo BA-
mnfelder, reoorrido. 

F O L H E T I M (181) 

C r i i e de locheiaille 
fa"» < « M - t 4 f l s 

•aeoaiiA FAMTB 

A V I R O A M Ç A 

XV 

§ Girafa 
-Bim dia o dlctado— Apanha-te 

f " ^epreaau nm mentirõeo qna 
T1 <»io. Nfto ha oouat arslm. Aca-
M«o encontrar nfto ha multo t-m-
7 11* oata .tn que vivenirt. Nfto 

o qne tslle observava nu andar 
•nor áqueiia arn que mora a ml 
» patift». 

r Ora «deu*, foi illuafto tua A 
' '"«ta enganou to. 

Kfto é tanto a» im I En 11* mala 

I 2 í * * ' h , r elle ; um sabia 
r " o «lianl», « M„ J m f u l J „ , , , 

du jutlAo, 

Ouignolet queria diser tem du-
vida rotula, ma* nfto vale a pena 
entrar em miuucioaidade* a timi-
lhante respeito. 

Paua a-Perna teve um ataomo de 
rito, ma* nfto quia faxer desconfiar 
o joven palhaço, e respondeu i 

—Aaatvero te que Tromb Aloazar 
foi para o campo, para longe de Pa-
ri*. 

—Nfto ha falsidade tfto clara, poli 
aue ahi está eUe, daudn lhe formal 
aetmentido ás sua* Bilavra*. Bem 

lu 
ie vfl que me queria* Uluilir. 

Trcmb-Aloaaar, oom < ffeito, che-
gava ao pé de* interloentore*. 

—Faliam aqai de mim ? pergun-
tou o cigano em tom jovial ; que-
rem (ttenola de muita ? Acabo de 
receber uma porçfto delia, • ouao 
afflrmal o, é uri pouco auperior á 
da casa Pivor, cujnt prodnetot de 
vem de certo *offr< er oom a 
concorrência. 

Ti-orob Aloazar ásaentos te ao pé 
do t-n joven aatociado, aue lhe re*-
pondeu: • 

—O joven Ouignolet teima que 
to eneontrira, anblndo a* BtflauM 
da oaw da 

—Tromb-AIoazsr tomou um ar 
cheio de naturalidade e innooenoia, 
e respondeu : 

—O rapaz enganou-se redonda-
mente. Estive no meu otbelleirelro, 
que por ilgnal me perfumou oom 
agu* atbeniense. u agradava! cheiro 
que devem tentir ó bem tignifloa 
Uvo. 

Ouignolet nfto ponde eontor te, o 
exclamou de repente : 

—Ora essa I E t capta de tutten-
ttr qne nfto fotte 4 oata de minha 
patrda ? 

Tromb Alcaaar retorquiu, carre-
gando aa tobrancelha* ; 

—Digo-to, meu rapa*, que eu vou 
aonde quero, * nfto dou latiafaçAea 
a ninguém. Ma* dia* me, amigo, a 
casa da tua patiôa é oomo o museu 
Clnny, aonde te nfto péde entrar 
•em o respectivo bilhete 7 

Ouignolet esforçou te em dar um 
ar ameaçador á m a candida phytio 
nomfa, • exclamou : 

-Toma aenlfdb," Tfomb Aloaaar, 
toma aentldo commigo I 

1 —Para qna, minha flâi? 

—Tu vaia alli para vè'*a a meni-
na Oeorgette, e detoonlio que a es-
preitas I 

—E que assim fotte Ella é bem 
bonita, a dançarina... observou o 
ex modelo com ar de mofa. 

Porque razfto nfto hei de eu dei-
tar-lbe o rabo do olho ? 

—Porque iaao me nfto agrada aa-
tim. 

— Devéras I 
—E previno-to do qua marearei o 

primeiro qun ae lhe approximar de-
masiadamente da* teia* I 

Tromb-Alcazar encolheu deade-
nh-iatmento o* homliros, e retor-
quiu : 

—Quem ? Tu, meu moaquito ? 
—Ku, *lm I 
—Poit olha, ae dizoa mait uma pa-

lavra, matto te na algibeira junota-
menle oom n lenço... 

—Bom... Experimenta... Olha que 
teria bom nfto esqutoer de qu* ie-
Tanto pato* de vinte,4 qoatro... 

Pasta a Perna puohou Tromb Al . 

—Nfto o afina*, porque lhe póda 

dai para noa Tifiar, • Lho pódaai-

torvar no* «e ainda tivermos de ma-
nobrar, como ma pareôs provável. 

-De ixa estar, que nfto torno a 
mettar me com elle. 

Ao motmo tempo pensava Oui 
gnolet, sara deixar 110 meaino toiuiKi 
de aa atirar ao janttr : 

—E' quant 1 basta ; oomo deaoon 
fio. tarei o olho abarto. 

Tromb-Alcazar protegem a meia 
voa: 

—Já vieram o* eoeodéi f 
—Ainda nfto, ma* afto quasi cin-

co horaa, por comeguint* nfto tar-
d ar Ao a traier noa aa loiras. 

—Aa loira* I que lindíssimo metal I 
—Já tona aa informações ? 
—Podéra I 
— Entfto vai bem a enusa 7 
—Em um tino I Ah I meu caro 

Passa-a Perna, o nosso estabeleci, 
mento de perfumaria vai tomando 
pruporçOttl Até me parece qne já lhe 
retpiro o aroma, Havemos de anco-
var pUe-V Pinas d, Bumaiaon, Bo 

CieUé a Lubm e todoe o . 
demaia perfumist.» d . Parla 
termo... Bavamoa de fazer lhe aeoear 
a vrrbana, o jaa«ip. a a flOc d» la-

—Que demonio estão dizendo 
estes dous estafnrmos 7 perguntava 
a *i mesmo Oo,gnolet,obaervando-o> 
com disfarce. O que sei é que a mi-
nha deaoonflaDça aegmoata deama-
di 'um.int". 

— O que é preoito, continue u 
Tr mb Aioazar, é arranjar uma ta 
bole'a 

—Já |>enaei nisto. 
—K aobaate 7 
—Que to parece atta: heunúto <U» 

aroma« 7 
—N&o é má •, ma* deve haver con-

sa melhor. Continuemos a procurar... 
Tomas tu algnma oouaa ? 

- Pagas tn 7 
—E' de er»r. 
—Poit entfto, como a cr,usa é as 

sim, Viva a alegria I liapaz! Om copo 
de ugua oom usanoar I 

X V I 

iffaa informação 
Soaram oinoo hora* no euoo. A 

campainha |>naa ao retagío v»br*va 
ainda, quando ae abrin • porta, 
a appafvoeu o barfto (rvtttran da 
BIMor. " v 

Trajava oom a elegância que Ib 1 
era habitual, trazia a luuota no olb-, 
e mostrava aspecto mais arregant 1 
do qne nunca. 

Cru doa moç .s, fascinado p< r 
»quell« Inxo e arrogsneie, pr.uc 1 
nnuaes naqaall«a*tab-lu'-i<uent(i,eoi 
reu a'i encontro de (íuntran. 

Eate mirou o de alto a baixo, a 
som lhe dar tempo de proferir un> > 
palavra, perguntou lhe : 

—Creio que é uqui o boUquiin d t 
Girafa f 

—K' sim, senhor .. que deseja to 
mar 7 

-Nada . . . venho procurar uma 
peatAa. 

— Entfto queira ter o trabalho dn 
proenrar... ditte o moç -, qae oonlm 
cera outr'orn melhores d as em uni 
caf« do boulevari doa italianoa, de 
tignando Um oom o feito a aaia do 
jardim. 

—Oh I lá I murmurru Uulgnclet, 
eom lava* vermelhaa I 

Ao maa mo tampo, arrancava-*» 
f W U t u ao aeu toroeiro Utro, a fta 
dAraa do aan amor trabido, para di 
ter • meto voa, «Mft o la<toH|*at 
tom 4o vadis da 

—E além ilisao, oom vidnç* mi 
( lhe w llarioho vnltido, e boto* d*t 
polimento I Man agourn I 

Tromb Aleazar via (íontran, oojo 
olha.- explorava todos o* cantos • 
reuantiiB ria sala, tltuudo o* rletde-
l.henamer.to nos r. atoa, nm grau 
parte extravugantua, qae o rode» 
va w. 

' —Olá, amigo I ditae elle dand* 
oom o ootovellu em Paww-a Parou, 
que estava mottendo reltgioaameD«e 
00 bolso o aatucar do teu segundo 

1 oopo de agua. 

Ao meamo tempo levantou**, • 
1 assumindo aapento reapeltoao.appro-
ximin ae mai* dn reoamobegado. 

—Vejo qne é pontua), ditae Gon-
, tran. 

—A pontual ida I*. o zelo e • dit-
i oreçfto tfto at minha* prinelpaa* qua-
' lidado» 

E aecr**eantoa oom a mala amá-
vel desenvoltura : 

—Nfto sei a* pomo offurteer lha 
1 qualquer oouaa... um oaltoa de abala-
tho... da btttot 7 

m 
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TELEBRAMMhS 
BJSimÇO KHFEGIAL 

VIENNA, 6 

V e i B e n t U » te a l i l a a ç a t n r-

M * l a l a i n - A s s e g u r a «e um to-

í » diplomatioas desta cidade nlo 

teram nenhum fundamento os boa 

fcx varia» vezes propalados de se 

éer a Rnlgaiia offereoido á Tcirquia 

para oontraliir allianç* offenaiva e 

defensiva com esta nação. 

ROMA, R 

M o b l l i n ç i * « a m a r i n h a — 

O ministrd dn marinha italiana 

oonvidon cs ofiVüaes superiores da 

armada a disontirem as bases da 

mobilfsação geral da marinha. 

~~8ANTIAGO, 6 

•elti ldeelmeato do pre-
I l 4 e a l e — O presidente da Repu 

fcllca, Fredeiioo Errazuriz, que ha 

via tido uma reoaliida da grave en 

fermidade de qua ífira aoommettido, 

já está felizmente restabelecido. 

BITENOB-AIRES, 5 

A c a n d i d a t u r a d * g e n e r a l 

J ú l i o R o c a A ooalisão politioa 

contra a candidatara do general Jn 

|io Boca á presideuoia da Bepubli 

oa ronasoe de novo com grande en-

thusiasmo. 

Os partidos politloos tratam de 

ohrgar a nm aocôrdo definitivo paia 

combater aquella oandidatnra. 

MONTEYIDÉO, 5 

K i t n a çSo p o l í t i c a — A situação 

política aggrava se cada f . x mais. 

Os boatos de qne o vice presiden. 

%e Cuostas pretenda àieeo'.ver 

Congresso toç>»a\ cada vez mais 

vulto. 

m o , 6 

A r r e n d a m e n t o e t a r i f a i « a 

C e n t r a l — O ministro da Viação re-

solveu prorogar o praso da oonoor" 

renoia para o arrendamento da Cen-

t a l , até 23 de dez mbro. 

O mesmo ministro e o diroctor 

rda Central ool farenoiaram com o 

presidente da Republica sobre as 

tarifas dessa estrada, constando que 

hr.verá augmento, na média, de 30 

ô a, para mercadorias e passagens 

para o interior. Para os anbarbloB 

o gisento será de 50 °[o. 

Haverá trens espeoiaee de opera' 

rios com passagens a oem i<5is. 

O deoreto nesse sentido será as-

sigíiado no primeiro despacho. 

C â m a r a — A sessão nootnrna da 

Câmara oontinnou oom a discussão 

do orçamento da Marinha. 

Iniciando«e a discuse&o, foi adia-

da, pela liora. 

~~ NANCY, 5 

O r o u b o doa p l a n o a a i l í t a-

rea—Foram desmentidos ofüoial 

mente os beatos propalados de te 

rem sido roubados os pbnos mili 

taree das obras de fortiflcação cie 

Nanoy. 

e a primeira pedra para a oonstru 

eção do seu templo, á rua Henri-

que Forchat. 

O aoto esteve solsmna, compare-

cendo enorme numero de famílias. 

BANTOS, 5 

R e n d i m e n t o * flaeaea—A Al-

fândega rendeu hoje 136:024S624. 

A Recebedoria, 87:621$621. 

D e i p a e k o a de caré—Pela Re-

cebedoria de Rendas foram hoje 

despachadas 7.01» saooas de café. 

Durante o mez de ontubro fo 

ram exportadas para o extrangeiro 

730.466. 

M o v i m e n t o m a r í t i m o — En 

traram hoje os vapores : 

Italiano Regina Marglierita, vindo 

de ISuenoB Aires, em transito, para 

A. Fiorita & C.; 

Naoional San'elmo, de Pernimbu 

oo, oom carga de vários gêneros, a 

Ed. Johnston & C. 

Bahiram os vapores : 

Francez Paranaguá, com oafé, pa 

ra o Havre; 

Italiano Regina Margheríta, em 

transito, para Gênova; 

Naoional Meteoro, com varioB gê-

neros, para o Rio; 

Iuglei Castillian Prince, oom oafé, 

para New York; 

E a barca norregueza Carl Imenes 

em lastro, para Baliza. 

BANTOS, 5 

M e r c a d o de c a f é - Peço re 

Otiliear o telegramma de hontem 

sobre o mercado de oafé: as vendas 

foram de 16.000 eaocaa e o meroado 

fechou ponoo animado, reputando 

os vendedores as offertas obtidac 

em base inferior a 8$. 

Vendas de a o j e iS ÕOO saccas. 

° ^uartaào. sem altereçío desde 

hontem. 

Enfeitam 29 808 saooas. 

Desde Io, 89.973. 

Btook, 1.284.548. 

Em egaal data do anno passado, 

entraram 28.950 saocas. 

Desde 1.» de julho atí hoje, 

3.470.387. 

Bahiram, desde 1.°, para os Esta. 

dos Unidos, 2.897 saooas, e para 

Buenos-Aires, 76. 

• e p c a d o do c a m b i o — O oam* 

bio banoario fechou a 7 7[32 e o 

particular, a 7 1|3. 

O movimento do dia foi mais 

4ue regular. 

Das Várias: 
«Deve ser BBsignado per estes 

di m o decreto que angmenta as ta 
rifa» da Estrada de Forro Central 
'O BraHÍl. 

Por este deoreti, quanto apasrn 
geiros e bagugfius, o augmento será 
te :)0 °|u e ut>s snbnrbios do 100 
°lo, ha«"-nlo bilhetes de ansienaln-
ra a .'100 réis, 1« olasso e de 2a clas-
se a 160 réis. 

H»verá trens ospeolaes par» ope 
>-ari' s, onja passagem será 3q 100 
réis.> 

M i D B I D , 5 

Oa ca r l l a t aa—Os carlistas oo 

lebraram nesta cidade a festa em 

homenagem ao santo do nome do 

pretendenta d. Carlos, assistindo a 

uma missa e rexlieando um ban 

qaete. 

MILÃO, 5 

' S e v a o p e r a de « a a e a c u l 

O maestro Masoagni terminou um 

Bova opera intitulada l i is, que será 

oantada brevemente nesta cidade. 

ROMA, 6 

A m l l e a r C i p r i a n l Será sub 

jnettido domiDgo Amiloar Cipriari 

a uma operação no ferimento qne 

reoeliou na batalha de Damekos, ns 

Qrooia. 

E"so agitado aoha se aotualmonte 

em Bolonha. 

BIO, 5 

C h o c a d a do g e n e r a l B a r b o -

s a e daa f e r ç a » do c x e r c l t o -

A bordo do paquete < Espirito flau-

to', chegou hoje o general João de 

Bilva Barbosa, que foi reoebido per 

grande numero de militares e oivi* 

e pelo ministro da Querra. Entrou 

no Arsenal, ás 8 horas da mai-h», 

acompanhado de seaa ajudantes de 

ordens. O sr. general Cantuaria so 

fez representar i or seu ajudante de 

ordena, a Escola Militar foi repre 

•entala por oito alnmnos. Tamben 

ae representaram a Esooia Superior 

de Guerra e o Club,Militar. Foi enor-

me a a'flueno'a de povo. 

O sr. presidente da Ropublica 

chegou ao meio (lia, em ponto, aoom 

panhado da oaaa militar, se o do-lho 

feitas as oontinenolas do esiylo. 

Ponco antes de 1 hora da tarde, 

era nomírosisslma a ooncorrenoia de 

povo no arsenal de guerra e sen» 

arredores. 
As forças foram muito vistoriadas, " „ pMsando Boamente na vizinti-

passando o 7.», o 26.® e a o a v a l ' ^ I Oldade i5b Sinta Rita. 
pela rua do Ouvidor, debair^ d e v ( J . . ' f tJ»ve r enlouqn601ao o se 
T . . r̂ "tetario do exmo. sr <1 híi» 
fusirai aoslamaçOes. r i o e . o h . r aB S M V e m e ^ e 

i lgno vigário geral do bispado mi 
riannenae.i 

Questões Sociaes 
A. I n a t r n e f i o p o p u l a r 

Um dos aasumptos de que menos 
•e têm oooupado oa governos esta-
duaes, e, podemos mesmo diaer, os 
antigos provineiaea, em ralação a 
•st« cilade, e até • elle votam 
o maior desprezo, i a instruoçào 
popular. 

Ao passo que, para localidade* 
insigniüoantes, taes oomo Xiririoa 
e outras, se decretam vdrbas im 
portantos para oonstrncções de ele 
gaates prédios destinados a grupos 
esoolares, para Santos, nem oom o 
valioso auxilio de oiucoenta contos 
de réis, deixados em verba testa-
mentkria pelo finado santista Bar 
nabé Franoisco Vaz de Carvalhaes, 
o governo cogita de levar por dean-
te eBse compromisso que tomou pa 
ra com a Manioipalidade que cm 
hora t&o má deolinou de si essa 
obrigação. 

E ao dizermos que o governo nfio 
oogita em oumprir esse dever pata 
o>m o munloipio de Santos, é por-
que mio enoontramos em relatorio 
algam dos secretários do governo 
nenhuma referencia qua se prenda 
a esse assumpto para com este Mu 
nioipio. 

Temos á vista os últimos r ilato 
rios dos Brs. Dino Bueno, secretario 
do Interior, o Álvaro do Carvalho, 
ex seon-tario da Agrioultura, sendo 
que o deste contém a enumeraçáo 
das seguintes escolas, orçadas e 
nnetorisadas: Itapira, SAo João da 
Bôa Vista, Jsliú, Campinas, Bota-
oatú, Itapetiniuga, Piraoioaba, Gua-
ratinguetá e Tietê. 

E' verdade qne o governo, pelo 
sen secretario, o sr. Alfredo Pujol, 
alguma consa já fez, e muito im 
portante,- mandou plantar a pedra 
fundamental na prrça Correia de 
Mello, havendo, nessa J . 
s o l e m n i d ^ r d l s . 

.limeira e 0 fogaetorio. 
Até agora não germinou aquella 

semente 'nnçada, ao que parece, em 
tttrteno sáfaro, ou então porque a 
ópooa nfto seria a mais apropriada 
ao plantio daquella Sipõwlõ. 

Em julho deste anno, ooonpamo 
nos deste mesmo arsompto, em uma 
de nos6as missivas a essa illastrada 
redacção, verberando a indiferença 
do governo para oom a instrucç&o 
popular deste munioiplô, quando, 
entretanto, para a Escola Noi-mal 
da Capital se oonsignaVa no orça 
mento da despesa uma Verba de 
337.480 k 

E', uma vergonha, não para esta 
cidade, mas para o governo, que 
dispondo de uma repartição bub, 
cuja arreoadação annual attinge a 
oifra superior a vinte mil oontos de 
réis, não possúa um prédio que at 
teste, pelo menos, a sua bôa vontade 
em attender a oertos devei aa qne 
lh- «stfto autiordioarlrs: 

TJQic-im»í>jtB, tina pfreiin q m pos 
«ne o É"ta^o, e onde fun"Cion»m 
dnns efolas, foi cnnatr^ito a ex 
pensas dos visO'>ndes de V»-rgn«iro 
e Embalé (este j ' fnlleoid ). qn i lhe 
doaram, completamente provido de 
mobília o todos os aeoe-sorioa. 

Ainda assim, o governo não oaida 
de Bua cousorvBçã", oi üstnndo no» 
mesmo que a mi b.lia te a ha não 
só Gotiagada, oomo iniomp 

Bantos, rovembro 4 de 1897. 

M. 

n i e o ü 

L X I 

Katou-me ha pcuco da chapa 

Dos fnturoa doputudoB 

Um Hujetto quo á aoespa 

tí r»1a. mul to usp*nta o 

Achando m i m a tal couta 
Com tanto Ma".oel do Uousa. 

Bór amente---en r S o far ia 

0 que f e i este eujett : 

Po rque eu só me eapaotar ia 

Se a couta tivesse gai to . 

Josí: Pkmól 

E«se rignl»mento c io marca qne 
os F-«aadôro que n&o póle i abi 
dêoha oa pedido prós Agente ix ar-
ras jaado e apartando as femias? Es-
se rignlamentomanda cs empregado 
de noita nhi 6 em Banto no baroo-
tomá passaporte das famla grande e 
marcá oa oartão d elia p 'oa maioriá 
desta leprubioa d uma figa? 

Quando tóis chega praaparta gen-
te tudo tá vendido 0 tudo tá mar-
oado oomo mula de tropa ô oomo 
africano sein sabô pronde vai, quan 
to vai ganhá-se iô oonveim 6 nã-i 
o patrão 6 a Fazenda 6 os ganho? 
e nóia a esfrega e a perdé tempo e 
a pagá hoté de t i r i eôro e oabello 
nm meis e dois méis sein arr*njá 
gente, e os oafezá entregue ao João 
de Mattos? 

Como o papé aoabô fioa o reato 
e meió pra ôtra. 

Inté a vórta bôo Majó emeoê não 
perde por esperá. 

Beu amigo e menó orlado 

Abfkbi Cuhianuo 
Baranhão, 4 de nov. 1S97. 

PELO NOSSO ESTADO 

Vai f er exonerado, a pedido, o 
promotor publico da oomarea de B. 
Boque, baohart-1 José Joaquim dos 
Santos Prado, sendo para essa co-
marca removido o de Banta Branca, 
baoharel Jnlio César da Silveira e 
para esta nltima oomaroa nomeado 
o baoharel Acoaoio Jnvenoio de To-
IdtZo. 

Regressou hnntem do Rio, polo 
nootarno, o dr. Dino Baeno, seore 
tario do Interior. 

Tamara E^^iastica. 
_ í urmji J.jnoedidas as seguintes 
d»((>»-|BaB matrimoniaee: 

Se, a favo' de Agostinho Gracia 
no e R ŝa Graciano; dn Ridulpho 
Felis Zeller e Josephina Agnes 
S 'rgenicht; 

Santa Ejihigenia, a favor de Elias 
Nauoli e Aona de Martino; 

Beaz, a favor de Antônio Marian 
no d* Costa Penslva e Jnlieta Be 
nedieta Martins Nettn; 

F-anct, a fivorde Vicente Duarte 
da Silva o Helena Maria de J-ums. 

—Provií-ão de exposição « proois 
sã-i na festa da 8S. Trindade, no 
Tietê; 

Iliem quinquenual, a f»vor da o»-
pella do 8. Bom Jeens, em Itapeti 
oiogt; 

I iem dn vigurio da egrej>\ do 
aim > d» Rio Claro, a favor do pa 

dre Híppolyto CaBsiano Ferrol; 
Id>-m de vigário das pari china uni 

Jas de Sarapnhy, Alembarye Pilar, 
i fi.vor do padr« Dionysin Perissi, 

I lem para uma m ina na capella 
d» Santa Crnz da rua Glyeerin. 

— P. rt ria nu meando o padre Mi-
guel Rnffo vigário do Patrooinio de 
°4anta Izabel; 

Idom nomeando vigário de Jun 
iiahy o oonego Agnello José de Mo 
raos. 

Domingo ultimo, foram om Ouro 
Preto graduadi s pharmaoeutioos o» 
srs. Jofto li iptisca de Albnquerqné 
Mello Mattos, Eduardo de Panla 
Lima, Joisqn-m G 'nçalves Hantun 
Figueiredo, Luiz Biaga e João Bar 
eellos. 

O exmo. bispo de M«rianoa. 
Informaram á tatria, de Pouso 

Alegre (Minas), que o exmo. bispo 
de Marianna, «depois de haver par 
tido para a freguezia da volta Gran-
de, recebeu em oaminho nnti": 

graves acontecimentos r" ' -,-—« 
sédu de aenbis - .^ 'Wd i hna 
garam a siisn . — G ÍJae o obri 
na, e r> r ^ W i a vlaita díuCBtia 

-<r<*akr á cidade de Marian 

Partn hoie para Botuoatú o sr. 
Amador Bneno da Rib -ira, nosso 
• tnigo e presfmnso Berrei gionario, 
que nrs trouxe pesfoulmente tuas 
despedidas. 

E l e i ç õ e s m u n i c i -

p i e s e m Míiim 
De Ouro Preto reoebeu h>mtem o 

Jornal o segnintn tr^gramma : 
«O governo diariamente re-ebe 

n"tioia das eleições mnnioipaes, que 
oonoorridBs o disparadas, corr°ram 
' D todo o Estada livremente o sem 
ooiiil ctos. E' infuiulada a nccnsaçào 
de attentado á »ut notni., muiioipnl 
em S. Jrão Neptimneeno, pois o 
governo só reounliece oomn iegsl 
metite oonstitnida a sua fnrç* i r 
mad* da brigada pdicial, e nã<< 
dmpos de populares aqu«rt >l»do», 
armados, fardadr.s t> mmioi>-d >s. O 
agente executivonrnfoss» quno.eou, 
pura manter a orlem publieu, nm» 
rstitniçã", e*ort>ttsndo de sn* oom 
netencia em frente dn lei n. 2 art 
37. paragraphn 3o, que só auetorisa 

pela exernçã í das leis mnni 
oipaes. 

O Jtrnnl Offici'1 amanhã acoen-
tuará a impr.jcodencia. Siudao^es 
O chefe de policia, Aureliano Maga-
IhtleK. > 

Tem o n." 452 o decreto de 3 do 
•orrente que pri hibe importar e 
fabrioar rotulos qui se prestem á 
fabricação de bebidas e qnaesquer 
utri.a product' H nacionaes, c m o 

fim de vender estes ormo se fossem 
nxtrangeiros, e dá outras providon-
oias. 

&ANTOB, 5 

O N H H « r 4 a « T r i b u n a « o 

IPoyo •—Oontlnnon hoje na seore-

taria 4a Policia o inquérito sobre <s 

tiro* desfechados hontem por Ma-

noel Marinho. 

Depuseram quatro testemunhai 

Pe i xe - M o n s t r o — Era nosso 

meroado, esteve hoje á venda nm 

enorme peixe pesaudo 210 brios. 

Esse monstro qne preoison dn seis 

homens para carregai o, seguin pa 

ra essaoapital. 

B » r « J » « o A p o a t o l a d o « • 

C o r a ç ã o J e a n a O Apóstola 

do do Coravào de Jeeua lançou ho" 

Partlolpam-nos seu oaaamento 
realisado em Piraoioaba a 30 do mea 
próximo findo, o sr. Jcsé Prauoiseo 

R:rnTLne"rir*"'Heauvi'«" 
Venturas. 

Força Publioa. 
E' hoje superior do dia o oapitto 

Maciel, o 2" batalhão dará aguarni 
tfão da cidade, oh reapeotivo* ofü 
olacs o quairo para a ronda dos 
alnlrictos; o regimento, nm ofüoUI 
par» a de vndta; de promptidão, a 
banda de mu loa do 1» batalhão-
tooaru na parada a do 2« e no jar-
dim do Pai»oIo, a do 8°. Uniforme, 
para o« ofüoiaea, o .'!» o paia u 
praças, V (jo. ' M 

Cartas sertanejas 
Iilmo. sr. Majó Buoô, Digníssimo 

Diretâ da inmigraçãn. 

Que estas mar traçadas regra vá 
iê achá no gozo da mais prefeita 
«aude in oompanhia da illustre fa 
mia é o meu maió e meió desejo 
Hêo majó, vasô se alembre do tem 
po que nois andô junto nas estra 
da oom tropa aflrt., jogando trU'U 
no bgá 6 pé do fôgo e B&ítundt. 
cêroa pra vê ai moça das bc< . 
ostrada - e desculpe a ' --••da 
as rndioas palav- , -rttiqn »» e 
ta. Como .--«d» m lnhu óar 
<Jo . . «acO «iSllé, feu eou memo 

. . r t Tllado a não eonto cnm dei 
BrMtk. 

H' 0 majó, vac« agotá está felt. 
maiorA do-se rancho grande oba 
mado )nm'gração -ç pois fazendéro 
nlo t-m- raUsSIn se nlo Ir « n » '^ 
trop* de gonte »hi BftSüô̂ pa 
fezé. Mais oomo oa fa«endf'r0 de 
pé rapada oomo eu a muitos Atro 
leva ahi a oherá ploumàn de bareo 
tuda rida sein podè ap.rtá nefn nm 
"poh^nlnho magro, 0 passo que 
Bêo Prizidente, S«o ministros i 
• e u amigo analm tambein oomo 
os amigo vóio graádo seus de Cam 
pina-ncin preoiza de Ir inté ahi 
—e já na noite que ohega a tropa 
de lntaliano fica 2(1 Hoa »0 0 40 fa 

d M m , i r t d e o u t i o maroado 
pá ellei, e até oa próprio emprega-
do da inmigraçfto vai aoompanht a 
gente déiaa Gente inM ó Raranhão 
eto. eto. 

IV r tudo isso, por essas 1 outras 
ooisas qui liôi de iô esorevA u fliro 
Oorrí io-desde já ió faço estas pro-
gUI.tas 

Não ái na lnmigraçáo um rigu 
lamento pr'o« empregado e pra 
nóia tndo fazeodflro? Nessa rlgnla-
mento telm diffurenoia de Fazoridfl 
ro que i pé rapado doa Faiendfiro 
quo são I'riDzideota, ministro oa. 
roné, majó etov , 

O a j « g u n o i n h o « 

Proonrou nos hontem o sr. pre 
sidente do «Grêmio Reorettlvo 6 
de Janeiro) o ditsenos, em respos-
ta ao qne esorovera o sccolonista 
dos Rabiscas, sobre o espeotaonlo de 
ãUtbliS. ÍJOS 0 f«»tlv«l promovido 
por aquella sooiedade aerá também 
em beneficio doe jagunoinhos tra 
zldoa da Bahia pelo 1° batalhão, 
nlo se tendo declarado isso nos res 

SeotivoB bilhetes de ingresso, devi-
o á pressa por qne foram feitos. 
- ' m é oerti i u e oa peqitnnt 
CJ WUV» ° f- --»o« 

nos orphiml não foratt eaqu»v.-. 
pela philantroploa aooiedade reorea 
tiva, que, no programtna de eapeeta 
cnlO) impresso posteriormente, pão 
ellea contemplados. 

E já que tooámos neste assumpto, 
digamos tjne pára o featiVal de oa-
ridadri bstao pasaadoa qaasi todos 
Os bilhetes. 

Nem outra oousa era de esperar 
da aotividade da oommissão promo 
tora e da generosidade do povo pau 
lista. 

Os drs. Antão de F-iria e Pedro 
Moacyr telegrapharam largamente 
de Porto Alegre para o sr. Campos 
Bailes, dandò lh* oont* da propa 
gaada que fiz^ran. n ' Ro-0 rai.de 
to Sul. de su- c tndiilatU'» á p r a 
lenoia da R l Ubiien 

Lkti.õks - Remi-amae hoje os se 
gaint s : De movms psra 'is< 
lomcstion e para oas» de com 

•ner.iin, v«riaa meroadorius utensi 
l.os etc. uo larg.i d<< Riai liu 1 , 2U, 
•s 11 1(2 horas, pelo ar. Chaves 
Le»l ; 

De molhados, moveis, rioo piano 
Pley« 1 eto (leilão judioisl), na ru» 
de 8 >nta Therez», 4 A, áu mesmas 
horas, pelo sr. AlUedo C. Pereira ; 

De msgnifiios moveis, bô« orna 
meutsção e mais objeotoi de cass 
de família, além de um mfre de fer 
ro e f Rão eo nsmioo, na rua Mare 
chal D^odoro, 8 A, também ás mes 
mas h' ris, pelo sr. Moreira Cam 
poa i 

De superiores espingsMas • tu 
tras urmas de oaça íl-ilAo j idloii 1) 
oa rua de Santa Thereza, 4 A, ao 
meio dia, pelo sr. Alfredo C. Pe-
reira ; 

De oollarinhos, lenços, gua>niçã" 
para j unho n peito (tamb m jn ti 
oial), no mesmo logar. á 1 h'>ra d» 
tardo, pelo mesmo loilotiro. 

P a r a p t t b r e s 

5$ KM HSMOLÁS 
De um snonymo reiebsmos hon-

tem f)| para os pobres s looorndoi-
por esti f.dha. 

Agradeoendo o don-t'vo, distri 
bairumos h je essa quantia, egual 
mente, a cinoo necessit dos. 

Notas scientificas 
Os trabalhos do osn«l de Panamá 

continuam, e eis a este respeito al-
gumas informações interessantes! 

Com um pessoal operário muito 
limi<ado, a Companhia iTostgniu si 
mnltaneamente nos estudos e traba 
lhoa preparat rios, que r io a preli 
minar indispensável da terminação 
do oantl e noa deaentalhoa em dons 
estaleiros, nm na Roía, para o esta 
beleclmento de nm porto de agna 
profundo, de maneira a estimular 
uma oorrente oommeroial através do 
iathmo, o • ntro na Cnlalera», para o 
estabelecimento da baoia. Na Boea, 
o Bnbo da drsgagem eleva se a 
800.000 me*ro« Ctsbie. » e no massi 
to Cehtral deve ter attingido, no 
fim do mez passado, nm milhão de 
metroa onbleoa. 

O pessoal operário / Je e 
vai aer elevado a 4.000 homens. 

O maior qn^rlol do mando Intel-

d°i u a e Z r r * " t U » no giitst r> da 
Poloiiha. Pd i e t)oüiet a l i Ü8 000 ho-
mena d» tk\.p&, o n cêroa de dons 
«JoCcus de -..ieroito russo. 

Onírn quartel, qu.si tão omioso, é 
C dtl Aldetshot, na Inglaterra. Co-

l.nòy hectares e 
ooiidados ao 

meemo timpo. Foi oonatruido em 
l í M , depois da gn^rta ' fjpiè» 

bre nada mepps do ] 
estouJô le sobre tres 

1'ltipiaínenle, 
foram leitos de novo, oom t'j lo 

B a e t o a 
Sobre o lamentavel faoto que o 

nosso oorrespondeute telegraphioo 
naqnella oidade noticiou hontem, e 
qne publicamos sob a episraphe 
•Tentativa de morte», diz a Tribuna: 

O nosso amigo Manoel Bernar-
des Lebre Marinho, repórter da noa-
aa folha, paaaon hontem pelo dLssa 
bor de ser preso, porque, aggredi-
do á mão armada pelo celebre poli 
oia seoreta, que todos oonheoem, 
Armando de tal, que lhe desfsohou 
um tiro de revólver, proonrou re 
pellir a aggressão. 

Tanto o aggredido como o aggrea-
sor foram pregos em flagrante deli 
oto, tando sido lavrado na polioia 
o auto oompetente, sem testemu 
nhas. > 

—Ha hoje espeotaonlo no Circo 
Universal, em benefloio das obras 
da egreja do Sagrado Coração de 
Jesus. 

—No recebemos o Diário. 

C a m p l n a a 

Babo o Diário que so está orga 
nisando naquella oidade uma nova 
associação carnavalesca. 

—O collega desmente o telegram 
ma para o Carreio Pawistano, sobre 
a oonferenoia do dr. Álvaro de Car 
valho, em que se diz que «oa ora 
doreB exploraram a divida do gra-
tidão dos campineiros par» oom o 
Estado do Pará, pelos oarinhus dis 
pensados ao glorioso maestro Car 
los Gomes, os quaes para reega 
tal a ag• ra. deviam apoiar a candi-
datura de Lauro Bodré». 

E' provável, refere a C dade, 
qne o direotorio dos nossos adver-
sários lembre o nome do dr. João 
de Assis Lopes Martins, afim deste 
senhor preencher a vaga deixada 
pelo oidadão Franoisco de Andrade 
Coutinho. > 

R l o - C l a r o 

Alfredo Pinto da Fonseca, de 20 
annos deedade, mais ou menos, ten 
do, na tardejle 1.° do oorrente, oon 
vidado sua amaBiada Emiliana para 
dar um passeio, ao ohegar no cam 
po do lado do cemiterio, desfeobou 
lhe dons tiros, matando-a instanta 

Em seguida, oarragou 
n i n s u . . „ » suicidou se, 

novamente a «fina » 
atirando éontía í. flj 

\tá 

Do üosso fcorreSpondetifi: 
< Reolisoa fle domingo o oònourm 

para provimento d9 diversas oadei 
ras provisórias, sendo habilitados os 
oppositores. 

—No mesmo dia, effeotuon ae a 
festa do Espirita Santo, que foi pom 
posa e muito concorrida. 

Ao Evangelho da missa fea se ou 
vir o eminente orador sagrado dr. 
aroediago Fraaoisoo de Paula Ro 
drignss, qne prodiizitt jlhoortante 
,»t*ta ' r- tona, tanto n» fílrina ormo 
uo f indu. O veuur»i< to sao.-r te > s 
t<ve n m di.s seus dias ma s felizea, 
« o num >roe.o e selei to au litori' 
ytjam', nue o te u na en t a diora-
orem i i t , i uviu o seu verbo elo 

qneuta oom a maiima attenção. 
A' tarde, oceupi u a t. ibuna ( 

Ii«tin to r.rador revm. conexo Ma 
U' el Vicente, nm dos Dl lis j r í .a 
dores paulistas. O illustre apostolo 
da religião e>ttve n» altura d l re-
pntiçá-1 em que é tido. 

A oM-h-stia foi rígida polo Br 
J ão Naroiso, qne não poupou es 
forços afim de que ella oonoorresBe 
o»ra o maior brilhantismo da festa. 

— Além de ontros, e t-ve a p«s 
seio nesta oidade o sr. Almeida Jn 
nior, uma d .s ma s legitimas glo-
rias artísticas do nosso È-tado. 

O inslgne pintor disre uos qne 
pri-tende exp^r brevemente, na ca 
pitai, a sn-» tela A pirtida (la * oçíl , 
na qasl ha tempos trabalha. E' um 
trabalho de fôlego e qne mnito o 
reoommendaria, ae elle já não fosse 
assáa conhecido oomo um dos mais 
dtstinctos cultores da arte do Ra 
phael. 

Tendo »qni o seu velho pao, o 
sr. Almeida frpqnento esta cidade, 
unde nasoiu E' um fllh.j illustre e 
qne honra o mu torrão natal 

— Subiu á sceua, di m"'go nltimo, 
o drama intitulado Pedro, em ti 
ctos, pelo giu .̂0 dram»tioo parti 

calar «João Caetano», tendo â ra 
dado. Nolle t iruarnm part« dnas se 
nhnras da n<<i<sa sooiedad«, qm-
mu to ooncorreram para o seu bom 
desempenho. O pa).el de j ro t .g" 
nista foi de lempi-nhado pelo dr 
Eugênio F inseca, qu 1 delle soubi 
compenetrar sn. 

Está maroado para este mez u 
seseã • do Jory, oonatando noa qu 
ha alguns pruoeaéos para julga 
mento. 

—No dia 20 do proximo passado, 
o ar. major Saturnino Pilar, na oc 
oaaião em que riscava um phospho 
ro, ficon oom a mão esquerda mui-
to queimada, visto ter se o fogo 
oommunicado á naixa e explodirem 
ae oa phoephoroa. 

— Foi sorteado festeiro do Divint 
para 1898 •< sr. Bellsrmino Raymun 
do de Souza. 

—No proximo domingo, rnalisar-
se á a festa de S. Laiz Gonzaga, 
qne foi transferida por motivo de 
força maii r. Constará de tridno, 
missa oantada oom aermão ao Evan-
gelho, procissão e sermão, á en 
trada.> 

f i a t a n a a k a a i a k a 

Cohdnsío da Ó0((4lponu«»? * 
hontem i 

Iqne Pindamonhanga 
nm DerbjJ, nin Club 

Sjjortivo, seria faltarmos com a ver-
dade ; podemos, entretanto, giran-
tir qne eo notR grindç enthnsiasni 

oa 

nltlvo para a Estrala de Ferro a 
Minas. 

Esousado é diaer qne a popula 
çãu doa tres municípios reoebeu 
oem indifferença a noticia «obre tão 
decantada entrada — isoa para apa 
uhur os votos naa próximas elei-
ções. 

Emquanto Taubaté se rejubila e 
B. José doa Campos protesta, a nos 
sa população ri saroastioamenta, to 
mando como affronta esta força do 
sr. Campoa Silles. 

Segando a aballaada opinião do 
illustrado engenheiro dr. Gonzaga, 
euoarregado dos estudos dessa gran 
diosa linha ferrea, o verdadeiro pon 
to de entroncamento, na Central, 
deverá ser B. José e não Taubaté 
Diz s. s. que, por Tauboté, é mais 
racional e tem a vantagem de ner 
aproveitado o trecho, já ooostmido, 
da antigo estrada a Cbutuba, que 
aonta perto de 70 kilometros. 

O certo é que, para B. Sebastião, 
ponoo importa que a estrada fosse 
por Taubaté ou S. José, oomtanto 
qne eeja S. Sebastião o ponto ilnal 
da linha. 

—Amanhã, dia dos mortos, have 
rá romaria aos cemiterics da cidade; 
lá iremos levar as nossas Baudades, 
transformadas em tlôres, aos tumu 
los dos que em vida foram nossos 
queridos. 

— Em Caraguatatuba, onde, na 
ocoasião da revolta, foi fuzilado nm 
infeliz soldado, no largo d* Matriz, 
no poste n. 40 8 da linha telegraphi-
oa, talvez não haja uma mão pio 
dosa qne esparjs, ainda qne mur 
chás. algumas flores, no túmulo da-
quelle infeliz, viotima da Legalida-
de. 

—Os magistraes aitigon do Com 
merda, «Nnmanoia» «Eoilogo da 
Guerra» e «Caridade bifronto» tOm 
sido mnito aprecia Irs por squelleB 
que onn lemnam a justiça do gene 
ral kerezene. 

—Os trabalhos da estrada de ro 
dagem de Caraguatatuba ao Parahy-
buna e de 8. Sebastião a Carsgaa 
tataba já se aoham bem adeanta-
dos. 

—Passou mais um anniversario 
do prest'>nte cavalheir i João Ma 
oiel, importante negooiante em Ca-
rsguatataba. 

—A esoola do sexo feminino da 
mesma villa foi declarada provisó-
ria, sendo oandidata d. Maria Mel 
hiade«. 

" " « . neriodico lcoal, e o Im-
=»-W " Bella, snspenderani 

parcial, díVllto». 
sua priblicaÇÍd. ' «ta 

—O delegado de pnllrtla u»... 
oidade, H fretô^to da oohiWr n jogo, 
aoaba de praticar üma -íiolenola, 
prendendo alguns rapazes que se 
diveitiam. 

Levamos o faoto ao conhecimento 
Io dr. ohefe de polioia, unioo a 
quem se poderá pedir providencias, 
•isto este muaioiplo não ter orga 
uiFação pcUtica.» 

í man ia ih d » «>«'» nt ' . 
Amsnhá; A i li r» la t»rde 

respeitiv.i (Jonsiarorio «a Cathodral, 
r«uui' se á, íih sisião ordinária 
tuen-al a meaa a imiiiistratiVj d* 
qnelia Irmandade. 

e.i.floios 
HM^MMo 

pedra, o que onston ao g..v<irno a 
m< d-jata quantia de .'12.000 e nt s 

O qna 11 Aldershol Contém 
normá1i)ueulo uns vint» mil bom«»a 
dos quais céroa de6.000 gratoados 
alojados todoa separadamente. 

fia dons annos qne está construí-
do o eanal Guilherme I (aanal de 
Kiel} qn» nfto cumpria ae promessas 
feitas pel s oonstrnctores. 

Aa estatísticas offloiaea previam 
um trafico annual de 18.000 navios 
Oom fi.WX) 000 toneladas. Aa reoeltna 
deviam ezoeder 6 milhAes de mar-
ooa. Ora, a tonelagem oaoilon entre 
1 :.')!, 000 e 8.087 000 toneladaa. Aa 
reoeitas foram, no primeiro anno, de 
897.000 marooa, e no argnndo, de 
1.086.000. 

Oa motivoa prováveis deaae defirtt 
são oonlieoldos de todoa oa interea-
sadoa o canal foi, ao qne pareoe, 
mal feito. Oa navina a vela paaaam, 
maa em pequeno numero. Oa vapo-
res, que pagariam nm direito de pas-
sagem multo mais elevado, prefe-
rem nfto tomar nm caminho inoom-
raodo e perigoso, onde i faoll enca-
lhar por oansa daa oarras, qus nfto 
pormlttom nenhum mo^mentg de 
velooidade «em rlaoo. 

«Lbíermos 
ba ]& eonia 

i H» 
oara se nupst*(Iii aqnell» flm, qn. 

os qne se esmeram u . 
b anioaaes e qne a 16 

aooiedade se rt-noè festiva nos dia. 

Carta* teitemunhaviis 
N. 38. Itatiba-Partes: Panlino 

Amalfi e Aut nio Amalfi. Relator, 
o ministro Saraiva; escrivão, dr. 
Maiqu-'S. 

N. 37. Rio Claro—Partrs: d. Amé-
lia de Oliveira Mello F<auoo e H J U S 

üihos, major Antônio Galdiuo de 
Oliveira u outros Relator, o minis-
tro Ribeiro; esorivão, Gonçalves. 

Resp tisabilidades 
N. 19. Lençóes- Partes: Juvenal 

Galeno de Souza Vianna e o juiz de 
direito dr. Leooadio Leopoldino da 
Fonseca « Bilva. Relator, o minis-
tro P. L'ma; escrivão, Gonçalves. 

N. 20. L •nçóeH -Partes: baoharel 
Antonio Chrispiniano Barbosa Frei-
re e o jóia de direito da oomaroa, 
dr Lenoadio Leopoldino da Fonse 
oa e Silva. Relator, o ministro Go-
doy, esorivão, dr. Marques. 

S P O R T 
J O C K E Y C L U B 

Fizeram forfatts para as corridas 
de domingo : Cezar, Cubano e Uru 
bucarú, no pareô Joekey Club. 

O programma nada perdeu com a 
retirada destes animaes : oontinúa 
bom e oheio do atractivos. 

O grande prêmio 29 de Outubro 6 
a nota sonante; estão inscriptos oito 
oompetidores, todos oom muitas 
probabilidades da viotoria. 

Amanhã, oiToroceromoa os nossos 
prognostioos. 

Cun fe renc i a 
^científ ica 

O illuslrnlo pr< fassor italiano sr 
dr. J. L . Olivero, rooentíminto clie 
gado a e"ta capital, realifa amntihi' 
iW 2 1,2 horaH da tardo, no salão da 
sociedade oalabresa Tommaso Cjm 
panella, uma oonforenoia familiar 
sobre a educação dos surdos-mudos 

Agradecidos, pelo oonvite que 
noB endereçou. 

J o a q i u m B o d o w a l h o 

Celebrarem se hontem a Sé n8 
exequiiis ela saffr.gio da alnm do 
pranteado paulista Joaqnlm Rodo-
valho, falleoido ua manhã de terça 
feira nliima. 

Aquelle templo aohuvn se rica 
oiente ornamental-*, tendo comp-» 
reoi'to ao aoto re|!gi< bo grande uu-
i.nro d« pessoas gradas da ziotsa 
sooiedade. 

Foi wl-b-nnte o revm'. oontgo 
Manoel Vioi nte. 

f 

Empresa da L mpeza Pnblic». 
Iu f .nn vmnos que na rna G in 

çalves IJi >s (Maroo da M-iia L i 
iUa), os traba'hadoros daquella E u 
nreaa rslão f zendo dt jio ito de 
lixo. 

Ahi fioa a n"tio:a, afim de que 
providencio, oomo melli r ent-nd r 
quem devo velar pela bygiene pu 
blica. 

T c i b i i n i ü l d u J u r y 

Presidente, dr. Clnmeutini» di 
louz» e (.'astro; promotor, dr. Auti 
Fortes; esorivão, Rocca Júnior, 

Eutrou hontem julgaintnto, 
•na 1.° lrgar, o íé i Vicente Maneli, 

- ecusado de crime d> feiiment 
leves. 

Fwi sen advogado o dr. Durio 
Ribeiro, que oonst-gu>u una unani 
me abs ilvicão. 

Com o mesmo conselho, oompott 
tos srs: dr. Gabriel Rezende, rir. 
Fraaoisoo de Paul» Felicíssimo, dr. 
Ernesto Goulait Penteado, Aveliu. 
Lopis de Oleveir», J sé Fernando 
Benedicto de Bailes Guerra, J -sé 
Ferreira dos Hantoa Arembirg, 
Agostinho de Araújo, Jo é Jae ntho 
Kibsiro, João Vergueiro Ru lge 
João José Vaz de Oliveira e Alfreil 
Rato .lho Rellegaule, entr- u, em s i 
gando l"gar, em julgamento, o pro 
cesso em que é réo Lu z Malen <, 
•oousado d" mesmo orime. 

Foi absolvido pelo voto de Mi 
nerva, sendo seu defensor o sol,o. 
tador «r. Pedro Netto Juninr. 

—Entram hoje em julgamento os 
prootssos em qne Bão réc h i s s ld • 
dos Antonio Uodrignes de l.arv 
lho, Alfredo Vicente de 0:,v»ira 
Eduardo Vieira Carneiro, todos por 
orime de ferimentos leves. 

maroados para taes divert Oe». 

Í>.rMtÍetHarrhe en ioiit . 
A viíie avance .. dífoni noui .. 

Nrm pó le deixar de sor assim: 
no pr. fauo, se tirarmos ps o rridaa, 
uua restaria tÇêíaü o meroado do-
mingueini; não lia divertimentos ; 
as oompanhiaa theairaea são raraa, 
as festas daa igrejas, porém, é 
que, ao mpanhanuv a Índole oa 
tbulina do nosso bom povo, feliz-
mente, não desmerecem ; fazem-se 
oom todo o brilhantismo, graças ao 
nosso dlatinoto parocho revmo. oo 
nego Tubias da Costa Rezende o 
seus dlguca auxiliarei.» 

8. Hokaat l f to 

Do noaao oorrespondsnte em da 

fa de 1.° : 
• Estrada de ferro e oal>ot»gem 

tem sid'< o assnmpto doa últimos 
dias, nesta abandonada região, filha 
espúria do Estado de B. Paulo. 

Em oorreapondeneias anteriores, 
já diste qne, ao approximar se o 
pleito de l.« do março, «urgiria o 
m I para apanhar os eeutenares de 
votos d»s trea municípios B. Be 
bastião, Villa Bella e Carugnatatu 
ba. Não me enganei. 

Os últimos jornaea aqui chega 
dos trazem o edital chamando oon 
oorrentoa para o aervlço da navega-
ção, e o r;on< ta de haver o ar. Cam-
po» Hallea adoptado o tragado deli 

va daa loerlldades e das povoaçóes 
qud tòm de ser sevi Ias;—Indefiro a 
sua petição de desisiencla da liaen-
ça ooncedida e levantamento da oau-
ção depositada, por isso que a re-
ferida lloença está sem effeito e a 
oanção reverte para os oofres do 
Estado, tudo de oonformidade oom 
aquella lei. 

+++ «Indeferido, visto j i ter si-
do paga ao ar. Rodrigo da Cesta 
Santos a importância ora reclama-
da», foi i despacho qae obteve na 
Secretaria da Agricultura o reque-
rimento do Navarro Moraes A <J., 
pedindo o pagamento de 292$, por 
fornecimento feito á Inspeotoria de 
Estridas de Ferro e Navegação. 

+t+ Foi deferido o requerimento 
de Ore>.tes de Oliveira Guimaiães, 
solicitando a realisação de novos 
serviços 110 edifício da esjola pa-
blioa de Qairírim. 

+f+ Foi nomeado o sr. Oatavia-
no Patrioio Machado para, interina, 
mente, servir de offloial do RegiH. 
tro de Hypotheaas da oomaroa de 
Bragano», durante o empedimento 
do sr. Manoel de Almeida Carneiro. 

+t+ A Jeronymo da Cunha, y.õ 
nffioial da Heoretaria da Agrioalta a, 
foi ooncedido nm mez de lioen̂ -a 
para tratar de sua saúde. 

I++ Foi exonerado, a pedido, o 
»r. Laadeliao do Oliveira Lima, 2.0 
metereologist» da Commissão Geo 
graphloa o Geologica. 

Hospedaria de 
I m m i g p a n t e i 

Movimento do dia 3: 
Existiam 
Entraram 

PALCOS E SALÕES 
A p o l o 

Estréaram ante hontsm dnas no 
vns artistas: sras. Mlgnon e Rosa 
Moran, qae tomaram parte no in-
termédio. 

Reservamos psra mais tarde nossa 
opiu ão sobre o mereoimento das 
estréantes, que ante hontem se apre 
sentaram ao publioo oantando sim 

mente oanç- netas. , 

^Limita-.; n o ' , p o r o r a »  d i z eJ 
a primeiro d l - f ^ d e vozagradavel 
beffl timbrada, o qne n S , J 8 8 

com a segútrda, 
—Hontem, com o theatro cheio a 

transbordar, represonton Ee o .Rio-
i\Ttí, que se ropeto hoje. 

Trab ilhi u a Bra. Adelaide Lacer 
da, que voltou a fazsr parte da com 
pai.hi.i 

Cafea í 4o »»t> !M«r i « 

O 00 Ba ndo esoriptor P- . »"mtM" 
K u&Ie já tem rromnto nrua oo-
M-dia em dons act^ s com oquclle 
titulo, e q m brevemente «foiá re 
pre<°nti.d<» pela comj-auhij íiilva 
Pinto. 

Parece qne t* do o í*1 act - se 
oa no C buê reproduzindo Diluiel-
te o respectivo soenano o balão 
principal do já celebre brejo. 

Os tipoi mais oonheoiil s serü' 
portos cm «ceoa, m»s a diacreção 
manda nos calar, por omquanto, o 
sen nome. 

Dizer que o 8hakfS|.«*ie também 
s»rã o»ranterisi.do 11a comedia é <11-
ztr o que tolo o mundo já sabe-

M a n o e l doa Faunos 

Aqn lle distinoto compositor pi u-
list», que actnslmente f«z perto da 
rebest a da companhia Bilva Pinto, 

t. ve a gentileza de trazer nos Ik n 
tem d:versus pr.idu çõ-s snas, que 
lhe dão legar distin-jto entro os 
inae^lros de 8. Paulo. 

Sá ellRs : k nr tavul Mi'sa grande 
de S into An onio, Pensiero McMico e 
Sy '.jhonia, em <ió ai i .r , paru or 
"iis-tra. 

Iiimitamo nos, por emquanto, » 
est.» simples notica, reservando 
iars mais tarde orit'ea cirourastau 
• I»da snbre essas composições. 

Rntfto, O FAE de v. exc é multo rico? 
—K' verdade 

K v exc é soa unici filha? 
Bl ia , aenbiir 

—li t exc. a l a d a davlda do mea anior ? 

TRlfiÚMAl U t ü ^ ! I Ç A 
aw iCTirr * 

DIdTlUBUIÇÓES 'DE MoNÍEW 
ttyyvlaçnet crime» 

N. <187. 3. MauoeJ do Paraíso— 
Parta- a Justiça e 1'aptiata tiot il». 
lielat' r, o ministro M. César; esori 
vão, Gonçalves. 

N. 118G B. Manoel do Paraiso— 
Partos:, a Jnst ça e d Maiia Gouove 
va de Jesns. È-lntor o minietro Go 
doy; escrivã. , dr. Marqtieà. 

Ayptlhrüa eivei» 
N. 15(17, Ribeirão Preto—Fartes: 

ooronel Arthur Jard m de Camargo 
Delgado e d. Iria Jnnqneira. Rela 
tor, o minixtro P. L ima; is ri vão, 
Gonçalves. 

N. 161(8. Capital—Prrtea: Alexan-
dre Drtiaul e Felloe Peloei. Relator, 
o miuisiro Godoy; esorivão, dr. 
Marques. 

Aggrav 1 

N. 1267 Capivary—Partes: B'nto 
Dias Parliroo G niaga Manorl Bll-
verio Alonso e Viotoiio Baooi. Re-
lator, o ministro Godoy; escrivão, 
Gonçalves. 

N. 12K0. B. Carlos do Pinhal— 
Partes: dr. Raphael de Abren Bam 
paio Yidal e o juis de direito da 1* 
vara da capital. Relator, o ministro 
V. Cardoso; esorivão, dr Marques 

N. 1266. Limeira—Partes: José 
d« Rocha Ferras e Manoel IVrrsz 
da Camargo Relator, o ministro P. 
Lima; osorivãi'. dr. Manques 

N 126H. Pirassnnnnga -Partes: a 
masaa failida de F. J. Pimentel A 
C. e ooronel Franoisco da Bilveira 
Franco. Relator, o ministro M. Ca-
sar, esorivão, Gonçalves 

8.Õ2 
853 • 
87 Sahiram 

115 fazendeiros proonraram I.175 
famílias. 

Do dia 4: 
Existiam 
Entrou 
Bahiram 
115 fazendeiros procuraram 

famílias. 
De hontem: 

Existiam 
Entraram 
Sshirara , 
Existem 
113 fazendeiros proonraram 

famílias. 

717 
1 

354 
1.175 

369 
2 

160 
211 

10Ü6 

C O M M E R C I O 
1. raalo, 8 <• novembro da IBM. 

CAMBIO 
Takaliaa afflxadaa toam 1 

aiaoo coMMiaoio A I B D O S T B L I 
Ello afflxou. 

r.oBDoa aiaa 
licndree' , . 
Varia . . .. . 

. . . 11/4 7 1» licndree' , . 
Varia . . .. . . . . l.lüll l.J'6 
laabarao . .* . . . 1.S29 1.64:. 
'laia. . . . > , , , — 1.!.')( 
Mabfls • Porto. } , . 5fO f»« 
portaaal . . . 
Kew-fo/h , . 

. ; . Mu 
• . > — 7 

'ffa-o«-l l.-ea . . 7 1 1
 19 4',u>".'drai. . . I I . ' 1 (1 

t/1 
31» 

pinto ir.!.*j ..r 
Kartixou. 

... ITl- n 
,NSo alflxuu 

-«1L1/1 i n « . k 
u,ndra«. , . . 
arle . . . . . . 

Hwaaar|« 
UaMa 
Portugal 
Saapanftk . . . 
-layroats 

bobaraaoa, 
aaai.o am a 

M« «filiou 

* i.i» 

aaioonua A ouMr. 
. . . . 1 5 / IS l.oodra* . . . . . 

•arta 
Ha.iijwgo . . . . 
Itália. . . • . 
Portagal . . . . 
Haepaaa» . . . . 
Beyroatk (Ta/qala) . 
Mootavldac . . . 
Baenoa-alraa • . 

Boberacca, j:i|0.0 
0 a arcado s-nsi; Ia n̂aas | *|l Úftfi 

boctaw, aacauJc a 7 .l/i/ • 1 t/l«. 
0 taoTistaoto daraciv j ilm 'ol «t}ial4«ajf 

regalar feeaandoaataval. 
1, ubrae foram tvuoldaa a 
TabrOlf íorii»r,'la « Oataafk f/ndlaâJ 'a 

Oomtoraai 
LÜODRAA . 1 VLFF 

'-alia. \.M,tí 
Jaaabarfo I-01& 
'Ulta 
trtiual MS 

Hova-Tork 
ttanüj ua aAira*ua 
Cor.tr» eaoqartro-. ? './Ifl a ? 11/32 
lontra a ĉ la- at.rrta. T /1R e 1 11/32 
PamaaJar, I U/l/. 

no mio 
TalagVlt̂ Jaaa raaaa doa aa Frafa da Cu*| 

«areio. 

t 1(8 
i.m 
1.IK 
l.tto 
w 

1.M0 
1 1,8 
t.ító I 
t.iie 

ti|* 
í.n* I 
l.C! | 
1 

UD| 
r.ri I 

mjTiCits irrci&Es 
Delxon hontem o logar de anxi 

liar do gabinete do sr seeretari" 
do Interior o bacharel Autoni" 
Moreira de Toledo. 

+++ O Thesouro do Estado vai 
• agar, i r quiaição da Secretaria 
da Ja-tiça, os seguintes pagamen-
tos : 

De 600$, a Fclioio Antonio Ma 
nat o FHgnndes; 

De 48$, ao alfdtes encarregado 
do matt-rial da Guarda Cívica do 
Int-trior ; 

De 45$, a Alexandre Franolsuo 
Blmis. 

+++ A Secretaria da Jnatlça oon-
oednu as aegaintea lioe> ç.s : 

De G m z-ia, ao 1» tabellião do 
notas e aunexoa da c imaroa de Pa 
trocinio da Hapncaliy, sr. Avelino 
Camelio da Bilva, para tratar de 
sua saúde; 

De 2, ao promotor pnblloo da or 
maroa de B. João Baptl>ta do Rio 
Verde, bacharel José Motta Car 
dim, para o mi saio liai ; 

De egual prszo, ao da oomarc* 
Apiahy, baoharel Odilon Ribei 

>a- . 'r.tar de seaa interesses ; 
r*»" r 2" esorivão de or 

D-, 1» comarca d~ 
phams e sdsetitojleu. n|,v t í i r i l 

oapital, ir, i ranoiseo da > 
Oamp s. 

+++ No requerimento da Compa-
nhia PanlUfa. pedindo deaisteneia 
da oonoessão qae lho foi feita do 
prolongamento do r.-.mel de Ribei 
rão Bonito aié á 'ooflaeuoia dr; jrte 
Jaearé oom o ribeirão do Cbibor 
ro, bem oomo levantamento da res 
peotiva oanção, dou o sr. secretario 
da Ag'ieu:tura o seguinte lespacho 
«Tendo findado a 3 de novembro 
de 1896 o prazo de 6 meüns o nai 
gnados na olau»nla 6' do o ntractr 
de 26 de maio desne anno, e tam 
bem ae exgottado a 8 de levere r • 
do t orrente anno a prori gação fa 
oaltada pelo mesmo oontraoto para 
o imolado trabalho de oon»trucçãi 
do ramal férreo de Ribeirão Bonito, 
á oontiu^ncis do rio Jaoaré oom o 
ribeirão do Chlliorro, de que 6 con-
cessionária a Companhia Paulista e, 
não oabendo para o caso a sna al 
legação de que a estrada em quês 
tão, pelo valledo Jaoaré, não offereco 
as oondiçAes tei-hnioas desejadas e 
nem attende oonvententementn nos 
iriteres.es agrioolas e oointeeroWs 
doa dlstrietos de Dourados e Boa 
Esperança, poi iaso que o 8 2" do 
art 2" da lei n. 31) de 13 de jtt 'ho 
de 1892, q<>e regula aa oonerssAes 
oe estradas de ferro no territorio do 
Estado, ertab lece, oomo preliminar 
para oonneasão da reapeotiva Ueen 
va, o exame da região a atravessar a 
a momuiia josUllcatlva e dcsoripU-

In nu» 

2.<0 koru 

Bancário, 1 S/l' 
Partleaur, 7 i li' o ' 1/8. 

Fancxrlo, T 1/4. 
Particular, 1 5 10. 

Saocarlo.7 'I » o 7 .'/16. 
•artlcnlar, 7 1/4 o I li/SI. 
facha: 
aaocario, 7 7 ,.'12 
f articular, 7 1,4 

MM SISTOS 
CoiaiaQDlcaçóte raubldaa paio talapkum 

Praea do Ooiaiatreio: 
II l/i >o>» | 

a atiraria 7 S/12 
Farttnalw, 7 U/n. 

111< 
Aa Beaaaa taxas. 

i !/•/ ivr» | 
Banrarlo, t 7/1». 
Particular. ' O/n. 
Iietrat 7 1/4. 
Mercado, frouxo. 

MAÇA DO 00HHBBCI0 
Uiareator 4a ataa, ar. Baalllo Pleartt. 

HBBOADO Ua CAVB' 
Ba Prata dc 0» | Talefrai 

U0.S 
I l t .W sasaas. 

Bnbarqsaa 2S.11I. 
Vendar a»-a* I9.UU0. 
K^IUISUI BiVII, 6 I 

O •wsalu abria r i L 
Ounura ae r a l a aa baia ét *"" l 
Ba Bantoe, o manado de eald d^» 

•ora regalar a l 1, com a mea** PK* 
is I l/a, eatarei, aa bae* «a 

•OUU 
Traniaae&e atactaadu boateaa,«ra a « • 

ir. acçOea da Corapaatla Paollata, a t" 
S4 letrae 'a Caaco Cra4lto ftaal. a «>• 
loo acçOea da C. M, Kjraoa, lat . > 24'» uni » > . > > a >411» 
:i4 acçlea da Ctiapanbla Paalltta. a 2-" »> 
10 acvOoa da 0 UofyaDa, Int , a. 4<>%. 

Boüai pa a. faulo 
o m s u i 

t^Uo. »aa.« 

• polsaa (eeaaa T"|>, 
. llr.taSo . . . 

üadrae aa Ce»a>* . . . 
I- aapraaSaao . . . . 
»• a . . . 
I- a . . . 
d- » • • • 
i- Baaaaapae** VladaMo. 
S lalaailanela OtaabaU. 

1 11 
HOC 
llll 

Baaas C u a M c laOaaMa 
a Credite Oaa! da caitdaa 

bypotbecarla . . * 
a a. taaiu 
e a eual 70 . . 
a Blbefrlo Praao. . . . 
• UalU B. Paau . . . 
• • de :ti •! 
a a de II"» . . . 
• Maraantil Saatue . . . 
• Araraqaara . . . . 
E a COM Htiej.. . . 
» La-radotaa . . . . . 
• Bantoe . . . 
a Co -atraewí . . . 
• Dal to de B Canoa lat . 
» » a » SI 40 la 
A Ind AM|VMM 

Usaar. Paallata lal . . . • 
• soa e«-d:'Kanoo . . . 

do I- m a l 
• Ia a» a.l , 

• Kofraaa Int. . • 
a a r «l a,. 
• a lat 
» e ox dlvidaado. 

II'» 

_ Ildl 

11K* I 
II'» I 

180» 
Vt 

!!'.# I 

: im| 
71'» 

11» 
Ifra 

llt» 

r I«*i 

«ati 
Cobi 

Fabril ' i l f i M l 
foMfrutlw. . i 
IMfUtê , . . 
Frograi 

VUtlo l aallata 
Arios Faallata. 

ftl 

Pd I 
M1 

al 



a 

a povoaçftes 
—indefiro • 
lia da lioen-
lento da oau-
» qne a re-
J e deito e a 

os oofres do 
mldade oom 

t o j á t e r e i . 

;o da Cesta 
ora reclama-
le obteve na 
Iara o reque-
loraee A C., 
de L ' 92por 
isDeotoria de 
íavagação. 
requerimento 
• Guimarães, 
lo de novos 
ia esjola pn-

i er. Oatavi». 
>»ra, interina-
i a i d o B e g i s -

a oomaroa de 
ampedimento 
)ida Carneiro. 
Ia Ctinhm, y.o 
a Agrionltua, 
í de lioenv», 
ide. 
, a pedido, o 
eira Lim», 2.» 
mmixs&o Qeo-

igrantes 

• • • 852 
• • . 253 • 
. . . 07 

ouraram 1.175 

. . . 717 
. . . 1 

• . . 354 
d araram 1.175 

. . . . 369 

. . . . 2 

. . . . 160 

. . . . 211 
oonraram 1U96 

R C I O 

l l I81T. 

a IHDUSTBU 

u n 

T I / 4 
1.121) 
I . ( 2 9 

' 5 W 
Sfiii 

I • I 

II,1 

ll* 
MU 

1 l/H 
».»••« 

1.64.'. 
l . JAl 

Mt 

' II.M 
I ,1 
I II 

1 <fl« 
i . W 
1 -70 
i.:SU 

« 

1. .10 
r |i| 

1 6/11 1 1(11 . — i.m . — l.Bl 
1.170 . — M , — 1.M0 

— 1 1.6 
1.0U . — e.gra 

1 -WMS» , sstrti 
a 1 ll 1*. 

á!* 'ol soasltesli 

s a 
lassars f/BÍlssJ '« 

. 1 Ml» »i/e 

. t.su» l.JH 

. 1 «16 Í.Cl 
J 

lAi n 
• 

S a 1 11/12 

i i i « 

1 I li l ü f " 

o a m a o i o 

•aslllo Pisar*. 
> • c a » » ' 

• I I ftM" «o 0 » | 

t l d . ' 

I . 

BATEI,6 

> M U 
o H ti l " | 

om a • « » ' f c r 

• l a 8|1XX7. 

u 

I à r a t oM , » ) " « " 

• Paulista, • 
l l lo Kssl, » « •» • 

ti . , Int . 

> » HO$ 

> Paulista. » 2- »• 
SOS, 1*1 , »i*)S-
I . FADU) 
ITA» 

3 . — | 

M . 
CMtf l l • 

11* 

f* 

_ «Ml 

- ""t i 

10i» 
K l 

a " 

. • •; ? * 

• ~ iial | 

; m i ; !«:•« 

q S 

r i«*| 

- m 

r m| 

A 

I .•>/16 a 1 jl/12 

[O 

i D» *o 

11' i w 

1/8. 
l i k a u 

s. 
i i /32. 

ITO* 

1M P«IO t«!«phUD« " I 

I I I/» >g(M 

• Mm u r i ; . . . 

• » l « f » » u * . . . . 
• l u 1. CuifÜlM . 
• » * I . Paalo . 
• talk Paa l IsL . 
• U m . • I n l u u l a l . 
• CoMJBtrclAl rniMa 
• S o n s to I . Faa la 

M r a I r f o E w r i H 

•UM to IMIto Baal . 
• 0*1 l o . . . . 

110» M« 

- 60» 

I 10$ 

- 400% 

M « 
U% 

M l 
tu» 

vlaslo Paallala . 
1 t Iragulüia . 
I . V Larana . . 
Agaa • Lttl. . . 

r í? 
T2» Ò"J 

MATAI PARA A IUSOPA 
Novembro 

Dia 0 Orissa. 
• li* Portugal 
> i t Msgdslasa. 
> 23 I b s i s 
• 14 Chlll. 

M0MKIHT0 HABITUO 
T A r o a a * a a n a A s o i a o B i o 

I Oanora a aac., «BaTola» 
t Bordaaax e « i c . , «Chlll» 
1 Blo da Prata, «Provento» 
T Portos do tíul. .Metecro» 
fl Hamturgo a ela , «Peraambaoo» 
9 Bantoa, «Amalll» 

• Blo da Prata, «Minto» 
9 T»lparalao e aac , «Ortaaâ» 
9 Blo da Prata, «Portugal . 

10 iJverpool a esc., «Orellana» 
1<I Portifl do Ncrta, «Alngoai» 
1T Baotoa, «AgordaU 

TAroaas A BAHia DO ato 
• Copenkagaa e aac , «Baatos» 
• Portoa do Bul, « I ta lpara» 

B Bahia a Pernambuco, . I t a t l ba» , 
• Gênova a eec.. .Reg ina aargharltAa 
6 Ubataba aeac . , «Uarcla» 
6 Marse'ha a eac, « rovenco» 
f Pernambuco, « tr indade» 
f Vlcterla a aac-, «Huquy» 

8 Gênova a eac-. «froveno*» 
R Rio da Prata «Chll l . 
i Portoa do bul, «Vltt jrla» 
9 IjlTerpool e esc., «Orlaaa» 
9 Blo da Prata, .Bavola» 

10 Bo-deaux o esc, «Portagal» 
10 Qeno.a o Napolea «Mat eo Braz io» 
10 Velparalso e eac., .Orel laca» 
10 P. r to j do Nor'.e <Uarauhltj> 

11 Wew-Tork. ^ímalll» 
1« Gênova • Napolea, «Agordat» 

><r u j a » v r * . awM -«• aAavoa 

9 Paanoa-Alrea, «Vatteo Bruno» 
11 Buecoa-AIrta. «Ulnbo» 
18 wenova, «Arno. 
18 Gênova. .Idectavldfeo. 

• A r o a * a a »«hi» a a aAav iM 

B Bnenos-Alria, «Provenha» 

8 Rio. «Amalfl. 
9 Gênova e Napulea «Mattto Bruno» 

15 Bouthampton «Mlubo. 
16 liueiot-AIrea, «Arno» 
la B o, «Agnrdat» 
19 BueDoa-Alraa, «Montevldio» 

u V I M U I 

0 paquete «Bavola» aablri do Blo, no dl* 9 
do oorrenta, dlrectameute para Montevldio a 
Buauoe Alrea. 

0 paqneta «M.ttao nroiao» aablri no 41a 9, 
4a Baotoa. para Gênova e Napolea, tocando ao 
Blo de Janeiro, Montevldéo a Duenoa-Alrea. 

• i v i a u i on i n a u u rnuiai 
0 «Amo.̂ ahlri de Bantoa no dia 15 dlrecta-

•ente para o lllo.Gênova e Napolea,levanto paa 
aagetroe para Maraelha a Barcellooa,com traiu-
bordo aa Gênova. 

PACtr C BTRAM 

O • Orlsia», eaperado do Blo da Frata no dia 
9 tablri pira LlabOa. Coiuna, La Taltloa e 
Llverpnol. depola da lndlafonaavel demora 

O «Orellana esperado ca üurapa no dia 10, 
ashlra d.pois da Indlspeusavel demora, para 
Montevldéo, Minta Arenaa e Va'paralno, rece-
bendo paasagelroa para o Blo da Prata. 

LA L j o n u a B a A i l U A B A 

0 vapor «Agordat» lahrá da Bsntoe DO dia 
1B a do Rio, no dia 18, dlrectameute para Gê-
nova e Napolea. levando paas.gelioa para Mar-
aelha a Barcellona. com uaaebordo em Gênova 

O «Minas» sahlrfc -le üantoa no dia 8 e do 
Blo DO dia >h, para Ueuova a Napolea, 

PAUTA 1IMAHAL 
Pfa frsfos aorvanlee doa i « n s á'. airisu 

yara aagaasento dos direitos to exportas*" 
Ba Bacabadorla de Bandas to Bamoa. 
Anarteata, U»o, »«' 
Aigodlo aa rama. livre de direitos, k. adO 
AJgcdio tefldr. ll-re de Uratlse. k. 1(500 
Aaroa pilado, lia , 20V 
Ama aa aaasa, >1*9, W 
BaAalaa, t 

l a r s r k i <1 . ' l »ooa 

Vi * »- . 
BorrachaeoTafln » 2»««> 
Borracha Beru-oh» k 1»<«» 
Café escolha, h. < 
o u , k . «»5(io 
Canglaa, litro, 520 
Cara da lana, k. KUt 
O l í r a , sento, 8«0<NI 
Orlaa animal, k. 2»OW 
OnUa, k. VX 
babo, k . too 

kolla daqoalla Mato, k. 1»K» 
BoUa to lllaalor, k. 800 
Tomclnko, k. l»lno 
ünka da boi, sento. «IOOO 
•aaaaaraa. eanlo, í'j|000 
Vinho, UM. 1*>Q0 
Osaroa da bolaaaeoe k. 800. 
Do aros da boi salgados, k. 520 
Or/sU' ia roaha, k. 1(200 
Oonaonka, k. 100 
Doa* to «aaliaar gnalMada, k. limo 
P«rtnka ia asaniloea, Utro, 200 
farinha to asllko, 11*0, 100 
Vatllo, um, 400 
Folaa ia »IÍL(I* a aaaea, k. *0 
Fajao bom, k. Î ism 
Passo ordinário, k. 2*000 
Prato mülo, k. 2(600 
PabA, Utro, 150 
Saltlnkaa. usa, 1(800 
« M M , u m , e«o 
Mais», k 400 
MaSte para banal alar, k. 20a 
Mal to tamo, litro. 1(000 
Milho, Ulru, 111/ 
Oaaoa, k. 10 
Poraoa, u , 80»00i 
QaaUoa, am, l»8oo 
•abM, k. «00 

OOBIUMO D1ABI0 
150» a l *>»ona . 

O u a H k a to O', I 5 0 | 
A m a to I g u p * , 10» a 12*000. 
Baaka Alvaa, lata, 2(100. 
O a n * saaaa, ktlo, 1(200. 
O u f i a a , Miro*, «00. 
P ei l i o muletlnho, loo l l t roa , a * i ( 
P u n o anparlor, kUo, -l( a 3 ( 2 « j . 
Parlnba eapeclal, loo Utros. I « » 
f a r i nha i a milho, utro, 20(. 
QalUnbas, uma 2(M«) a 3$ 
Milho, alqaalre, 5 ( a 6»50c. 
Matto, Utro, roo rs . 
Ovoa, inala , l »200 , 
Pa r i , um , 18( . 
Uueijoe. um, 2(500. 
Toucinho, kUo, 1(000. 
Batata doee. a l qu l ra , 1 (00» . 

- - - ' ra. 1(000. 
i t o porão, u w . 1*500. 
I TMto, kOo, l ( U W a l » » » . 

MBBOADO KBAHOBI 
I PlagnloL caixa, 30» . 

Oognaa Jnlaa Babln, 5o». 
Blaentt, 55». 
M a n a BrUari , t 0 ( . 
Pina Champacne, B0(. 
Marcano, 4B( 
Manteiga D a m a f a j , ' * • 
Betlt-po.s, lata, i»-.-»i. 
Bhnna Jamalea, 00( . 
(ardlnkaa em aaelte, caixa, 3.'.(. 

a a tomate, ra lxa . >4( . 

SBNKBOB POIaTUBUBIMB 
Vinho virgem, pipa, 600». 
A u l t a dôce, Utro, 2»500. 
Al pista, kllo, 800. 
alhos. IDO, 3AL 10. 

m aiaMnkaa, caixa, 9(500. 
Caboulas, caixa, a I 2 ( : 
Vigor, kllo, 1X500. 
Mossa, kllo, 1(oh>. 
Vinho Moaealel, caixa « " » • 

a collarea, pipa, MiO(. 

• • c e i o AMBBUABA 

Baaka t . t. Bw»|a , b an i a to ka.. « « i » 

• a a d n b o amurieaao, klin- l ( 4 " 0 . 

Parlas a. bai i laa. 18» a 50» . 

Otao, faartola. « • » . 

Lixa, 12». 

MBBCADO ITAUABO 

.LTITowrí,*!!»^1»»»»). 
K E « a t u i t * , 220» a u o » n m . 
Wwnm• B v u w * •''•j» « a i < i n 

Maaaaa sort lAaaie Oaaora, kllo, l»20O. 
Movtaiallx ata lataa to «00 (Ba . , l fVIO. 

J S , T t a n «aart^ta, I f j . » w » ; 
v inho M a r t ü a a J . txartola , 110» a « » 0 ( . 
Vlako i a m , qxartala. I » ' x 

- —, 18» a « 0 » . 

aaoç Io aUiBma 

•Mif t lkM. tina, 

PAULO KAILWâT 

« • 1 * . • 4M. d« ! • : e m t ^ M era 
K«oeroa. 62 T i f n n i : dMe»rr«f»do«. 29. 

Juméiakv Kntr» (TO*« á CowpMà l» P»« l l » 
t«, 2S7 w»frora: ádU ipoa l ç io da n a i m i , 64 
r»<*bldo« da m M a a . 1 4 

Rxinteoi c v k u demorftdM «m Jundlahy oom 
destino i l ink» Ytá«,o*. p«r» 20 wageaa. 

JUNTA COUMIBCIAIJ 

8K8Blo D l 20 DK OUTUBRO Dl 1897 
Presidente, dr . Pr»copfo d « T Malta: a<wre< 

tai io, J . A de Andrade; deputados. Jofto O. 

Marttn». J an ton l i J u d i o , Frederico A . Upton 

e Camlllo José do Saapa l o . 

•XPSDISMTB 

Officiot: 
Do dr jn l* de direito da rara commerdal 

deata cidade, coram'nlcando bav«r declarado a 
falleneta de Oal lio Nleri. I l M w i f c 

Do escrlvfto do Jolz de direito da cornar» de 
Pró'aa. comnionicando qu* . era data de 28 do 
c irreat* . fo< aberta a fallcnela da La t i d« 
V!n»»a, estabelecido na villa da Dourados, da-
qoella enraare». Inte'r da. 

D presidente d» .lanta rnmmarda l da capi-
ta' federal reraettendo nm exemolar da pnbll-
caç&o »la» marcas internaci 'n ies ns. 1 '99 e 
1111. rejçUtridas m Burtau iniernaUonai d• la 
proprtatr 'nduttriellt, em Berna. Inteirada 

Raquê tmentog: 
De A. de Abreu & C., desta praça, a Poya-

res Podrlpuen A domes, da de Santos, para ar-
cblrawento dos seus distractoi soclaai. Arcbl-
vem-se. 

De Bupllcy A f l , desta praça, para o dito fim. 
Bellada a aegunda yla com se lo fl.xo do R i t a 
dr, voltem 

Da Rodrlgdm Koch A 0., Cardoso A C , e 
Junqueira A BanfAnna. da' 'praça do Santos, 
para arebivaraento do seus contractcs soclaes. 
Archlvam se 

Da FratelH Becchl A C. , desta praça, para o 
raeamo flm. B«llado o serundo exemplar cora 
i>e'lo flxn do Estado, voltem 

De Arruda Rilvalra A C . da pr i ça de B So-
que. pa-aflr* Idêntico. Juntem a I a v1» do con-
tracto. d i qu«l consta o paramento do aello 
adbes'vo proporcional ao capital. 

De Junqueira A dan fAnna e " o d r l g u i * Kocb 
A O., da praça de "anto i . para o r ig te tro de 
• u a i fl'maa Regintreit-Be. 

De Henrique Mub enbaua. fabrlcsnte da* obje-, 
ctoi de metal na vllla de B. Bernardo. j**ra o 
registro da marca do Industria que adaptou 
para os produetoa de sua fabrica, floqaeir.a de 
accordo com o are 10 do <íec lnfracitado. 

De Rodrigo da Costa Bantoi. denta p» aça. 
para ser admlttido na matricula doa comn ier-
Hantes Declare o suppllcante a m a e n um em 
do prédio onde tem o seu estabelecirae. íto 
commerclal. 

Tf»rt)ÍD»d'» o exped'ente. o depotada 
Martin a nedín a palavra, apresentando m a«-
gulnte indlcaçSo: 

«'t^eudsndo a que convém regulari iar o aer-
viço da eicrlpturaçSo e ca ixa a cirgo do ea>-
p̂ ê d̂n tHesourelro. proponho que, da nov-sm-
bro proxlrao em deante, sejam os emo l uma* 

toa l a rabrlea • taraaes \ 
ent aga doa lirroa á 8 a a ««taHa, dando-aa raclbo 

bSÕÍ* posta em díaeu» o lecratarlo, P« 
dlndo a palavra dsclara . 

A proooata apr»aa«ta1a. n f* ió 
dlfUculdadea ás parte- qna e»»*»' »ab»t«Maa a 
pagarem a Importa rei a das ntbHoaa dta 
no acto da a n t i g a dos meemos, w r n d o roonca-
doa. como autrment«r o servic? * cargo flo«m-
prerido th«soo'elro. oo« * fe^o ®"ra t c 7 * • 
rngular'd»da sobra Ifstrncçftes da Jar-»a. *an'o 
al'a de rarebar cs emolumentos *» PM"*r

u
 , e n ' 

bne. doando Uao Já ĉ astára in " P " o nvro e 
4a estar eonsUnt-nsaete a faiar ;'tar bm rar-
tsa para ae •uniram da Importou* Ia •afflclan-
to para pagamento deu** amo'i-mantos, soo 
pana da o An i»ram os masmra Um -a recebidos 

A Jun»a fun«íclnn'u ha mais da « * 
neate aapaço aó rtcaram sais Mrroa < ue oío ro-
rara procurados. 

Uma vez qu« o serviço Um sido ! feito com a 
máx ima regu'aridad« para qna inn oval-o iem 
revoltado pratico »at'ifartnr1o? 

P.asa inno^acío ó prejudicial ás \r <rtea e » 
J a n t a deve antea afonder oa inte -eises das 
me imas do que prejnd'cal-ai 

''•elo a- presidente foi ' I to que se .oppunbaA 
led i»rr»*,Ío do sr deputado. ! C Mal tins. 

' *> Por n i o attinglr o objeetlvo que v ' ia , por-, 
quanto o serviço de escrlptur*ç»o e ca 'xa nft« 
estilo r«gul»res: nfto aerú com a teraçlo^ 
pretendida qna «e conseguirá a i u a regu '«r l ia 
çffn, posto quo de faoto e n e serviço «a t á ema. 
Ofdem regular 

A lnnovaoRo quo ae prstende Introduzi» • a l ^ 
terando completamente o modo do receblm^n 
to dos emolumento! devidoa pelai rubricas a l 
fôrmas doa livros apresentadoa á Junta » « t o i 
commereio, quo desde o 'uncclonamento d « « » J 
J an t a tem l ido pago no acto d a entrega doa B-« 
vres, J4 rubricados. Isto ó denota de coapiatca 
o ser»lço f a i parecer que * Jon ta tem raceiov 
de que oa serviços doi dsputadOB n&o s»jam i 
compensados o qoa por ejrto. como acredita. \ 
n i o e«tá na ln ' ' acç*o do proponente, «m quem 
raeonheca oa melhorei irnt lmantoi ; maa a aua 
i nd i cado «lterando a prame ua»da, pôde dar 
logar a esta duvdosa Interpretiçft <; 

>° p o r quo esta Innoviçfto poder» acarretar 
di fOculta 'ea e Incoraraodos ao comroerclo qua 
j á está habituado o m a praxe seguida e tr»-

M e r igualmente ambaraçoi ao thesouralro da 
J u n t a . 

®or e n e motivo vota contra 
O depntado i r Jnll&o acneltando as rizSes 

apresentadas pelo sr presidente, vota contra 
a proposta 

O sr Camlllo Hampalo vota » favor da pro-
Doita comn regularidade do serviço da Junta e 
facilidade do comwer^o.de uma vez «ó, dar aa 
hida da quantia que de ipenia p i r a pagamento 
da« rubricas. 

H*ndo amplamente discutida a presente pro-
posta. foi ella approvada, votando « favor os 
deputados: J . ' and ido M»rtln'. Camlllo J o i é de 
Ban>p«ÍQ e Frederico Upton. e contra, o deputa-
d o , l u l l l o o o i r Frocop'0 Malta, pres'dente 4a 
Jn i i ta . 

Livraria desatem da AXrm à O . - B u t o O i -

vldor, 184. Pio «a Janeiro , m a Aa Quita» 
da, 9— B. Paulo. 
! > I A a O i Casa JBUmo. LnatrameoMü. l apa 
r «ti da l ldada am afinaçõaa 

plano, organu a Marmoalans. roa Libero Badaró, 
o, proxlmo ao Vladucto 

V o t o Brlceola A Oomp. Ia»p«rttadrraa a oam 
bisihs, eaerlptorlo a casa da cambio, m a 

lis dn Novembro, c. 10. Deposito: largo da Con-
eorala. Bras B. Paa lo 

JnUu Antnnea da Abran.—Kaa DlxalU, o. 20 
sa lxa do corralo, 11 

C
asa Abrea. - Alfaiataria. Roapas bransaa -

m a 15 4a Vovambro. T /Moa t a Pereira A Harmosü la .-La l ta , «jaeljo. 
O i — • • • - -manteiga ftraaaa a babldaa 
Boaarto 41. 

flnaa, 14,raa l « 

»r . Virlato randlo— Byphtlla. Vias urinaria», 
a ter o a oparaçõaa— Reeldeodavroa da Vl«to-

Oonaoltorio: 
• áa » 

m a lf> da Novembro. 28, 4a-

r ^ r . a HOMIM de MlLLO.-Medlco-eepeelall-
i ^ d a d a t : «ola i t ias mantaas a nervosas—Raal-

• a n d a . m a Vietoda, Si . Biciiptorio, m a D l rd 
a, 35 , altos do Banao Pransai. 

Odr . Carlos de VaaaoneeTlo* — coniõí tor 1 
m a de B. len to , n, 42, eonsaitaa.de 1 i a 

rasld ancla, Alameda l a r I o de Limeira, n . I I 

r » l l n l ca medico cirúrgica do dr Manoel Passo» 
IvJBspedallsta.. « oom longa pratica da moies 
das do coraffco. a i tomago e pulmões. Consulto 
r io : Ladeira de B. J o i o , 10, das 10 á 1 fcoraa 
da tarda 

«"•&r Bittencourt Roddguas.—Rasldanda. largo 
<~*4a Liberdade, 37; Conaultorio rua 1S da No 

ao melo-dia. Telephone d" l . 

B a n c o U n i á o d e S . C a r l o s 
Bnlanrete em 31 (Te ou<'ubro (le 1897 

Acclonlstas : 
Entradas a reallsar 
Empréstimos : 
Por contas correntes garantidas o outraa . 
Por bypothecas ruraes 
Por bypothecas urbanas 

Títulos descontados: 
Sobre esta praça Bantos B.Paulo , e outras 
Canç lo da dlrectoria 
Valores hypothocadoi: . 
Títulos c a n c l o n a d o i : , . . . . . . 
Letras a receber 
Eitampllbas 
Joros de letras 
Ted l o do Banco 
Dl verta» Contas 
Ca ixa : 

D.nhelro existente 

3.28 :fl:ia$42fi 
7IP:A47i92.1 
44 44$-O»» 

2.04 d:4PO$QOO 

4^046:431«V>1 

3.980:^,76378 
24n:'HM'Ç0'"0 

a.74WSO'»Oí»0 
377: 
2<^05|16O 

4:''»6%870 
6e::4C»$áfiO 
M:«3UÇ0| 
6 :0i4$ 4 

5'6:l«7tfll» 

Ba. ll.*23:07H$iWH 

Capital : 
Valor de 2.r>.0j0 acçóes de 200$ cada a m a . 
Fundo de reserva 

ucros suRpensos 
liUcros e perdas 

Deposltoa : 
Por letras a praso fixo * 
Era contas correntes de movimento e out ra» 

Deposito da dlrectoria * 
Diversas garantias 
Dividendos 
Ba ldo do ao 13°. nSo reclamado . • -
Juros, descontos o coramissões 

1 H3:-r;l HlSt C II 
18S:.7)OtOOO 
83:171 $926 

1.692:37' $8fi0 
3.4C6:049$328 

8 . r . o u j n . 

8. Carlos do Pinhal, 8 de novembro de 1897. 
Joaquim Josc de Abreu Sampaio, p r e s i d e n t e 

Bento de Abreu Sampaio Vidnl gerente .7. de Souza Pacheco, chofe da Coni® 

etras descontadas > 
etras a receber . . . . . . 

Empréstimos, contas correntes e outras. 
V»lxa matriz e tlllaes . . . . . . 
Garantias por contas correntes e dlveraoi valores 
Dlveraas contas 
Caixa cora moeda corronto 

Deposito era conta c »r«nte com e sem Juroí 
com juros e com prévio aviso, 
a prato fixo 

Caixa matriz e flliaes . . . • • • 
Garantias por contas correntes e dlverioa valores 
Diversas contas 
Letras a 

Jbafcs — Oarragadoa no armaaam, 11* 
• o o s ; fomeddoa ao caaa. i 9 8 ; aarregados 
mesmo, ?M»; «eados vaaloa. 14 , à dlapvalflo 4o 
aáaa, 4epola das U horas 4a Urda , 5 • ; d eac ar 
regado» no armasera 201; entraram V9>98 saa 
l u | | oafés 

Btrrm - P M M M Mf> t i a » . a s , repraaeiitaa 
«O UM Tealenlue. 

üraa —Mlkatee amlttlitne «ara cima, I»; 
]> I I I , , Ae >>; para baixo, 14 i a I»; a 2T0. 
« a t " , ea i re fa íos aos, rarloa (aaerxe 11 — 
• o n a ; flaaaarrafaAo., To, 

f a r » - Carretado, soas rartoa (aoeros, 
« l^oaa ; íaaaana«adoa , 12* ; U a a ao» 

, * 4 . . u 

5.000:000»00 

4M):171»eaS 

4.918:4I1)»»7 

24":000»00'I 

2.1 Í2:.V4«»SOO 

VS.'7-S»20n 

Rs . 1Í.1«3:II78»MH 

T " 

. o n d o n & B r a z i l i a n B a n k L i m i t e d 
L. i.nno.ooo 

. . . . I.. 750.00II 
. . . . L. 000.000 

B^Ianoete Oa Caixa filial de 8. PM ulo, em 30 da ontnbro 

e a AgmrifC rm Campina» 

Capital 
Cr,pitai realisado . 
Fun ln de reterva . 

da 1897 

A C T . V O 

3.0.-,l:679$i80 
2.e«.',:l-8ÍÃiO 
4..'O1:.%27S01O 
8.7;lfl:4'J $ ' 6 " 

ll'.6*«:f|i' l'J7n 
814:30699111 

1.1 4:43«$",'.l) 

Rs 3»..'.»2:4:i.'»imi) 

PASSIVO 

7.4BI:11.r,$s;.ll, 
2.W:3S »n» n 

4.6111:711. f «0 
Í.7I) :-79* 

10.6-'.W ,-j, o 
4.eg»:4I- ,S270 

12:31 AÇC.4'< 

For 8. Paulo, 6 de novembro do 1897. 

LONDON & BRAZILIAN BANK, LIMITED 
Pedro J. de Sauia, inanager. I. B. Mu 

» r , a o o o u n t ' . 

I M M I G V I A Ç A O J A P 0 N E 7 A 

Tendo » < J ipan Emigratlon Companys, » P» JHO de dÍBtiaatci 
fazeudKiroH. tu úifioado aa ooudiçõe» já conheoidaa, assegoram que a« 
aotn»e« o nd'çõuH «4'J de mu i íaoll «ooeltaçã v ( , ] u o o g g r f a I n D ( j e i r o H 

uuderfti) v^rjtlcar dirigindo ae á caaa A. Fionta ^ u., Kna da Qutlanda 
13, 8 P.ulo. .«u á rua Primeiro de Março, r „ 37_ n a Capit.l Federal, 
aonde fe protam todos oa eaolareoiTientoa. 

Esperamos gae os «r» faieodeiro* n»;d deixar&o de aproveitar esto 
• xoelle'it« donaeiào de de ntií.aarem de>.,tM immigrantea, oriundos de 
nma raça aadia, aotiva, int.íUigente e «norigerada. 6-4 

M I S S A S 
Dl 

• « • t U t a a 

Baaaaoa.-Daatlata aaia aasarlaaao, aa 
«lao operador. Kaa «o Boaarto, 11 

Dr. Worms 

Iqsailllsls, oartteafBaa, danudaras a daata 
a ÍITOI, na riorlaao felxoSa, U 

fAsa f s DtrMa) 

J. W. Coachmann * Filho» 

DBNTIBTAB 
I,argo da st, D. s-l . Paaio 

T e a c n t e - e a r r a d , 
H o m e m d e • e n e z e s 

A viuva, >a fllhaa, o» g( nroa e oa | 
netci do finado t e a « » t e-e » r a-1 
mel t u i i > ' l n t * H » » e m de 1 

• « • • • • a , oonvidam a nena paren-
tes e amigos para aasistifem á mis 
«a qr.M, por alma do mesiuo finado, 
mauilam roçar no dia •> do corrente 
mex de novembro, aetlmo dia de 
»ea \iassacoento, u» Hé, ás H hor»a 
da manliã, e se oonfessam cLesde já 
agradecidos. 8—8 

E 
formado pala realidade 

«a Medi oma da Manlak. Coasallorlo i na 
é» Bornbro, M 

. UUO 1U1B0, augenlo _ 
•es Bofaalra Xra.aaea da S4, 11 A-0 

•>. UUu Baano aará aaeoatrado ala aielo éla. 

Anvoouio - 0 dr. J. B da Ollralra Paa 
laado pôde ser procarado 

á roa 4o Itosarlo, a. 21. 
provlâ raasaote 

C A R T E I R A 

C O C O M M E K C I O D K 8 . P A U L O 

B. iBTHimO. «aAIUOIDA.—BapçartaUaW 
t l e m moleitu 
solto rio. kua do 
11 is 2 horas. 

aa da arlaaaae 
o Cousaralo, l 

M l l l i i a n uo aaiaaan— ss,sa.w.n 
'>aai srp.llls a asolaaHaa da falia. Bariáaa. 
da me d Verldlana, r,T. Baeriptorto, nada I . sla raa 
Baata, 21, ts « koraa 

Oa ara. Araaldo VMra da Oanalka a bab 
M n Barreto 11°a la (. Banto,IM a 

a l U s T T t . ' 

vieira, na lpiraoaa. H, a •>. I>. P. BairaMo 
alaasada do Trlajapko. 40. 

M " 

le, daasa, a 44M« »•; par* W»'c, 1»| id 1 « ía.W(M 

I . H T U * noa OI .Hoa.—UB THKODOMIRO 
TXIjI.BB oocnllsta da Bsaa«ea»sSa Porta 

naaa daau sapllal, aa-lnterao «a CUBlOAdae 

aaai ortai laldn «• a 'ato, ta, 

D r. PBUUO vapMaHoo PABa DB I I P H O * 
Ad rufado. Baerlptorlo a raaldaaala : na aa 

Caixa d'A|ma, a. II A. 

Oa dra. Braaillo Machado a Aloaatara Baaka 

do, adrofadua- Bealdaoola, á Baa Aurora 
a. 10. Bsorlptorlo a roa Direita, a. 1S Banao da 
Credito Beal da S. Paulo 

Joio do 
Carlos 

Amaral Caaarfo—Adrotado. IM 

CASiS REC01MENDAVEIS 

Drogaria 
Hortimento completo de 
Droga*, produotos, chimlooa 
e pharmaoeutioo*. 
Bapeoialidades nacionaea e extran 
seiras. 
Agnas minerae* ds todas as fonte* 

J AM ABAM JB A O 

Bua Direita, n. 1.—B. Panlo. 

« - O . 

C o m i i n h i s I n d u s t r i a l d e 

J a c i r c k r 

Os srs. aooionittas d'esta Com-
pai ihia s&o convidados par» a rou-
nião da ansemblea extraordinária, 
qm< terá legar no dia 20 dente mes, 

í liara da tarde, no esoriptorio 
«Venta oompanhia, nebta oidade, pa 
rb tratar se nobre a liquidaç&o da 
mesma. 

Para ens* assemblea é nocoBBarla 
qtie compareçam pelo menos dons 
terços de cupital. 

Jacorehy, 3 de novembro de 1807. 

Feia Companhia Industrial úa 

Jaoarehy. 

Director Gerente, — í 
D k . J . M E N D O N Ç A . 

Doença s « o ea { o m n ; * 

As inán digestões «om dôrpn de 
cabeça cessaram d, <tpofs quo fiz nso 
do cElixir Estomaohioo da Camo-
milla>, do» srs% Itebello & Oracjo, o 
que deolaro para utilidadu publi-
ca.—Bio de Janeiro, 4 de agosto de 

1 8 : * ; . 

J . A. StLVANO DK ARAÚJO, 

capitáo 'la bircn Isabel. 

I k i r a a a a n a B K a 

Cbbdorbb D E JOAO D O M I S O I es 

DOB SANTOS Cuio 
O abaixo annigna^o, tendo fiando 

acm'<js bens do a<"<hivo do invcntnrio 
do finado Jo&o Dommünes Santo. 
Culfi, oonfórme a proposta horr.olo 
gada paio M. Juiz da Direito d'* 
ta oomarnu, oonvooo os orertoren 
do me»mo a vrern receber vinte 
por canto sobro GUUH coutas, dentro 
do prazo de dias, confórme o 
denpacho do "eferirlo ,Tuiz 

PírBsnunungia.SO de i.ntuhre da 97 
APOI.linabio Ddmikooh DOS ÜANTf̂ fl 

3 - 8 

E l t c l r • SSorato 
cara a sypbilis 

O e a j m u h e b a a « » n b l i e * 

Guimaráf s Brnga & C., droguia 
ta» por at» jndo a propriatarios d» 
Drogaria 1 Kit» á rua do Mar 
quaz do O ' j r .d^ 60, communioam ao 
publico ' j •.•specialmente aos srs. 
olinioos t pliarmaoentiooe que s»o 
oh nnic' ti vendedores do oonheoido 
e, Pro<1' /toso depnrativo denominado 
Cajaru beba, por contraoto flnnadt. 
oom o r,r. P I B M I N O DB Figdkibbdo, 
anetor a maiiipolador do raferide 
prep^ reflo. 8:>--22 

IV «jfe 03 de ag.-.Bto de 1897. 

Um remedio herolco centra a de 
l" ilidRd^ geral, a daprean&o narvi sa, 
'o racbitismo, é a verdadeira <Aruro-
siiia Prunieri, que nunoa pode/emos 
raoommaijdar snftícientament" a*nf'S 
só» leitores. A Nrurntina Prxinier< 
ó mnit j «gradavol a ten:ar, n io oan 
0 H j estômago, axc ta o appetite a 
'.az rentscar »b ferça*. 

Em vendi em tvd»« as (harmaolas 

Cllxlr M. atrito. 
E' um depnrativo Indígena 

A' p r a ç a 

Lueiauo Zampa & C. declaram * 
esta praça qua nada mais têm oom 
o varejo de café moido do Cafri Oi 
rondiuo, oojo negeoio continua a 
ser explorado pelo nnian proprieta 
rio do menoiontido Café Qirondino. 

8. Paulo, 4 de n ,ven-bro da 1R97. 

3 — a L U C I A S O Z A M P A 

Oura rapida 
IKTEBBsnK GKBÁL 

Da «ffioaoia das Pílulas do dr. He 
inzelmann, para ourar *s enfermida-
des do estomsgo, ligado, intestinos 
e enxaqu-cas, oomo também t 'dai 
hb moléstia» nervosa». . . . nada tenho 
qae ajoresentar, porque sfto bantan 
te populares estas pílulas anti die 
pepticas, . O qne me proponho 6 táo 
sómento e de todo o.meu dever dar 
mais nm atteatado de me haver eu 
rado em ponoo dias de palpitaçSas e 
dOres no corsçáo que soffria já mui 
to tampo, e qne pó passavam coro 
fortes lnjeoçAen de morfina. 

Sendo t&o rapidamente, curado, 
doverei por toda minha vida nm sa-
grado reconhecimento, dá« benefi 
cas pilnlas do dr. Hriuzelmann. 
Jdbtino Fbbhandks db Andbaob. 
OUervação' 

As pilolas anti dispepticas do dr. 
Heinzelmana cursus enfermidades 
do estomago. fígado e intestinos, 
enxaquecas, faatio, homerroid-s e 
sobrttndo 6 nm grande purificador 
do tangue. 

Cada vldr", 3$<XX).—Vondem te 
em todas as bA«s nh^rcuacias. 

Uapositarios : Labic Irmfto fc 
Mello, raa 15 de novembro, n. 4, U. 
Panlo. _ 

P e l t a r a l de C a m b a r A 

Vende se em todas as pharmacias 
e drogarias. 

Cuidado oom as imitaçOes e fal 
slfioaçAea I O verdadeiro tras no 
rotulo qne oireula a rAlha e gargalo 
de oada frasoo a firma do anotor, J 
Alvares de 8. Soares, e sua maroa 
industrial (6.** e dom. 

E l l x l r m. B l e r a t * 
purifioa o sangue 

P t l t o r i l de C a m » a r á 

Babitbl A O., á rua Mareclia 
Deodoro n° U, receberam do fabri 
oanta, o sr. J . A. de Sonsa Soara* 
uma grande partida do Peitoral de 
Cambará, o afamado remédio oontra 
as tosses, brouchitea, aathmaa, co-
queluches, tuberculose* etc, 

13»., rab. a dom. 

B e l l * dea feek* 
Boffri por tal fôrma de tumores 

pelo oorpo, uns apói entro*, oom 
enfraqueoimenta geral, que suppns 
me perdido. Dep-ii* d " dona annos 
deste longo martyrio, fui aconsrlh» 
do a tooaraEsaenoia Pas os, e em 
táo bfla hora o fli. que, oom dons 
frasoos, i btive uma oura radieal. 

Tbmbhtk J O A Q U I M Hkkcolaho i>k 
Olivsibi. Cidade de Cataugola. 

(Firma reconhoeida). 
Depositários: Baiuel & C., ru» 

Mareohal Deodoro, a. 

E l l x l r VUra t o 
oura boubas e lendas 

Meu b o m a m i g o •.. . 
Ha mnitos anai s que vivia sem 

prazer: o rhenmatism i ataoava me 
diversas partos do oorKo ; depuis de 
mnit remédios, ja ná" acre litava 
na oura ; valeu-me um bom amigo, 
qna mo aoonselhou a tomar a Easen-
oia Passos, que o havia curado, e 
assim foi. Dentro de 16 (lias consi 
derai mo restabelecido. 

Santa Cruz, 1897. 
C A P I T Í O A N T Ô N I O Iomacio BODBI-

ousa.íFirma reBouheoiaa). 
Dep, nitarios . liaruel & C., rua 

Marechal Deodoro, 2. 

h ' p r a ç a 
Camacho & [Guilbaud, ten §• 

Analisado com a succursal que 
tem funccionsdo n'e.-.ta cs pitai, 
á rua de S. Bento, n. 5, parti-
cipam que transferiram todas 
as traisacções concernentes á 
mesma succursal para a sua Ca-
sa Matriz,estabelecida no Rio de 
Janeiro, á rua da Alfandega, n. 
65, onde continuam aguardan-
do as ordens de seus amigos 
e freguezes desta c pitai. 

Declaram mais que nada de-
vem n'asta praça e que flea sem 
effeiVo toda e qualquer procura-
do passada até hoje para tratar 
tienegociosrelativosáquella sue-
cusalr, declaração que são obri-
gados a fazer unicamente por 
terem finalisado com a mesma 
succursal, pois que sempre re-
ceberam as melhores coi.tas de 
seu ex-representante nestapra-
ça. 

S. Paulo, 3 de novembro de 
1897. 

3 — 3 CAMACHO & GUILBAUD. 

E l l x l r • - M o r a t * 
E' o melhor depnrativo Brasileiro 

P a r a ( c p n t « 4 « 

CoROKEL LI:DGKBO DK CabTBO 

Muitos eleitores ia Babylonia. 

Aa aaa i hc rea 

A ura. Maria Amalia, soffrendo 
muito da flores bruucai,. >- â har 
allivro com diverfl'^ tr*t:.n.ouco^, 
curou se radicalm jutíi oom pil i 
Ias de Tayuyá 'M. Morato. 

— Oertrui4.éB d» Concoiç&o, rie 
Cairpinn^,, tiuha aoceBS"S óe loa 
onr« pela falta de man«truaÇto 
sn'".peDsáo), e gnna hoj- p-rfe'.'» 
"^íde, por UBar algui^ trmp. ss j i 
lulas ile Tayuyá, M M.ir.it- rop» 
gadan por D. Carlos. 

-Lydia Martiuh de Ot;v 
Tiete, softria (le desarrani h no 
ventre, sentindo nma du "•»•> lonio 
nma bola, que mudava de i /ar 
tomando as pilulnrt da T*juvá, SI 
Morate, sarou e voltou o -itite, 
tendo hoje maia saúda. 
— Adelaide Moreira, 8 I' I asi u 

das pilnlns de Tayuya M Moi» 
to, e euron-se de d<«..r•..:.juti intss 
tinaes, oom dôres no quadril, 6ti 
focaçán e areias do vou, tos que a 
traziam atormentada. 

(Firmas reconhecidas) 
Vendem se em 8. Pacto: Barnel 

A C. 

2, Una Mwrechal Dei-'oro, 2. alt 

P e l t o r n l í b C í h » » » ' * 

A. DB HonZA SlLVKlBA A C., t 
rua do Commereio, 6, têm á ven 
•la este grand* remédio de Souza 
Soares, eam rival Ba ourt daa tos 
ses simples, bronohitioafl, laryngeaí 
astiunaUoas. ofiqr-.uiuclicB e pulme 
narea. (fi", aal). e Jom.) 

K l l x t r H . M - r a t o 
cura ptiriijaa InnhaJis* 

F.n t » a»s ( ia 

Ha dias. per nm abuso, 
adoentado n.e v i ; 
aoonaelharnm me o nso 
do infallivel—jatahy. 

Usei, e emláo b a hera, 
•> xarope divioal, 
que eenvictu "SU u > gora : 
n&o ha outr-, <• sem rival. 

Tomem neta que ve* corto : 
o tal xarip" cá dentro 
frZ m« engordar a tal ponto, 
qne já nas calças náo entra. 

Engordou-me pernas braços, 
lei ontros prodigii s tses, 
que quasi náo don nm paiso, 
por ser pesado de mais. 

Para a obra coroar 
do remedio de espavento, 
até p'ra bota* oalçar 
eu passo grande tormento. 

De tanto oontentamento, 
n&s sei onda irai parar ; 
já tenho o prsentimauti • 
de que em breve vou estourar 

Fiquem as lettra* qna pinto 
em penh r da gr»tiilfto ; 
pois sáo, leitores, náo minto, 
sahida* do caraçáo. 

K l l x l r M e r a l o 
onra o rhanmatismo 

P r e p a r a d o p o r V . W e r s a e k . 

Empregado con. resultado Negnn. 
ana ANEMIA, BSCBOPHIJMISK, I.YMPHA 
TIHMO, BACHITIHMO K TUllKB< UI.OSK 
pelos mais distinetos clínicos dos 
ta capital. 

A' vanda om todasas pharmacias 
drogaria*. 
Encontra-se á venda na drogari* 

Baruel & C., 8. Paulo. sab) 

Díspepslas - VINHO de CHASSAING 

H o n r a «<• m é r i t o 
«II BUA ABH1M 

Tosse e fubre n&o ileixnvam dor 
mir a «xma. esposa do sr. dr. Pedro 
Ferreira Vianna; cur< u se oom o Al 
catrão e Jatahy\&» Honorio do Prado. 

E l l x l r s sa ra t a 
oura darthro- a e«w>raa* 

CHEGOU o figurino Moderno 

a 600 rs mnit s modelos,bellas 
tollrttes, moldes de taaanho 

"atnral etc Charntarla Lealdade,rua 
Direita, 18. - Pele correio, 620 rB. 

P A S T A S 

Aoa sra. Advogados 
Partkip* l a e m m e r t C que, 

tendo recebido u u.ais couipletu e 
variado soitim-nto de pastas para 
oondnzir autts, documentos e mais 
papeis d i foro, et tá habilitado • exhi-
bir a* mai» elegantes e mais com-
modas pastau que até hoje ae tom 
fabricado em liuissiino couro, e a 
preços reduzidos. 

A ' ven i a na livraria 

L a e m m e r t & C . 

R do Comm« r c i o , 2 5 
8. PAULO 

12-19-29 

A N N I J N G I O S 

AF1NADOK Hlppolyte Vanni 
ar, plauista, cincerta e afina 
Keeados na loja de musioa do sr. 

Hollender, 22, rua ISoi jamira Cons 
tant, residencla, rua de Bio Jeto 
B, WO. W - 3 

l ã o 

D E 

Magníficos moveis 
Bda o r n aa sea t a ç&a e 

m a l a ob j e e t o a 4e c a s * de la-

m l l i a « r t r a t a m e n t o 

Forte c o f r e de f e r r o 
a prova ,le fogo, da cooheolda fabri 
ca de Villa Nova de Gaya 'Portu 
gal;, superior f >g&~> eoonomico ame 
ncano e mais objeotoa qne será^ 
vendidos 

H O J E 

Sabbado, 
6 de novembro 

A ri l l 1,2 H JRVS 

Boa Marcclul Ifeodoro, 8-4 
P Í L O LBI f . * K ÍBO 

M o r e i r a C a m p o s 

L e i l ã o j u d i c i a l 

DE 

R icas e s p i n g a r d a s 
O leilíjeiro 

A l f r e d o P e r e i r a 

Cem alvará do meritisaimo juiz 
d» direit) da 1* vara oomroercial, 
o exm.sr. dr. Joáo Thomaz de Mello 
Alves,vendará em franco leiláo, 

~ * o J & 

Sabbado 
6 do corrente 

AO MEIO DIA 

1(Jua Çcnta The:ez-t 4-c 

A a a b e r 

40 eaplngardas de 2 ranno* tre 
ohud. s damaftccs, ci mplet inien'e 
li. vm, c m Of.pas, diversos calibres, 
'o;?o central 

P»ia ser v ndido om franco leillk 
juJlciai 

H o j e 

Sh|)Im o . l l d " ri»rren?e 

to MFIO Dl.\ 

R. Santn Thereza, 4-A 
/'• lo leil,e'r i 

JIFíEDO C. PEREIRA 

BOM 

Lei lão jud ic ia l 
D l 

cnllm-rlnhoa. l - n f « l , g u a r n l 
r i * o a n i>H!th* ' p e t t * 

O LU ILOF IR 

Míffd» C* Pereira 

Com lvnri do meritisaimo juiz 
i« d u ití> d» I a v . 'h ot mmercial, o 
«nu... sr dr. Jc&o Th n.sz de Meti. 
\lves, a requerimento do dr. dapt 
HÍt.rio I uU " •• vendi-rá tm fianco 
Wiiláo a quem mais d-r 

H C Í K 

SABBÜDO, 6 DO COR1ENTE 
A' 1 hora da tarde 

Rua de Sar.ta Thereza, 4-A 

A 8ABKR: 
60 dnaia* de o llarinhcs da 1 nh 

suuario' de ; umer"S 32 a 42. 
36 dnzia* de lerç"B de fluo l<th 

Oi m I ttrau. 
Tod . *e'á vendido a qnem mai 

dór e melh ;r lanea ff^reoer. 

H O J E 

SÀBBlüOj 6 0C0R3E TE 
A ' um* B O B A da tabdr 

Rua de Santa Iheresa, 4-A 
P<*I« l e i l c e l r * 

tLFREDO C. PEREIRA 

C u i d a d o c m ns im i t uvAea 

EU m ASSIM 

H O J E ! H O J E ! 

GR«HDE 

L e i l ã o 

DE 
Moveis p ra uso doméstico, 

ditos para casa de commercio; 
varias mercadurias, utensílios 
etc., etc. 

Sabbado Sabbado 
A » 11 1\2 hora» 

AO LARGO 0 RhCHUFLO 

n. 2 8 

C h a v e s L e a l 
Com esciipturio á rua Moreira 

CeFar, 3í>-P., sobrado 
(Antiga ru i S. Bento) 

Vendei á nu eeu deposito, ao eor 
rer do martello 

O SEGUINTE : 

P A B A C O L L K O I O S 

Porçlo de binoos a carteiras, ca-
bidês, tupetkhoa et". 

P A B 4 8A1.A DK V I S I T A S 

Optima mobília anstriaca oomple* 
ta, efir de nrigaeirB, chie terno esto-
fado, 

mugn llc > piano de optimo au 
otor, oroprio i.ara eetudo, bonito 
porta blbelots, quadros e outros or-
namentos. 

P A B A D 0 B 5 I I T 0 B I 0 S 

Excellantes leitos par» caiaes e 
p*ra solteiros, ditos de ferro e de 
o-etal amarell >, caminhas para 
iriança, criad- « mulos , nptimos toi-

lette* de armario, ditos commoda, 
oom dnpio mármore* e espelho, ap 
parelhoa de poroallma para os mes-
mos, guarda vestidos, commodas etc. 

SAI .A D E J A N T A B 

Magnifloa guarniçSi de ncgnelra, 
contando : 

Bolida mesa el.stica, optimo buf-
fet, 2 oorpos, elrgante étigíire e 6 
bonitas cadeir.s. 

Varias m»»»» de diverpas dimen-
ÇÕHS, bom gni.rda louças de raiz de 
vinhatieo, étagères do oleo e de no-
gueira, com ma'more, optima gela-
deira amerioan», cad. ira«, exacto re-
golaior dr (arada, qnadros FRO 
CTA8— opiimo npparelho do por 
ceilana para almi ç j e j int i r , dito 
para chá e café, runpa branoa para 
mesa, talheres e • utrai mlu'l:z»B. 

P A B A ( J ( I „BTO D E U 1 H H O 

Du«b boas banheiras, sendo uma 
de ferro tsmUiado > .ntra de folha. 

PABA (OZISnA 

Vaiilhame e bateria pars cozer. 

M O V E S P A B A U S O C O M M K B ' " ! \I, 

Optima c>irt ir^ alta, bancos pa 'a 
a mesaia, magn<flc« secrot-.ri« de 
oi g ieira . tao lo fechadura com cam-
painha, b' a escivaninha, axcelleo-
te pre nsa da - çn pt,»u cnpiss, csrri 
oho do f .rro, b l .nçs e vários uten-
sílios. 

BM ti KNKBOS 
Ca;xas de : vi»jhu do Porto, var-

mi uth italiano, ci.rveja, geneltr»; 
g»rr<-fn« de »m"r Pioon, Piy.riuint 
e vários liqmd.i* n c : ĉacs. 

HCHE 

Sabbado S-abbado 

: 0 LèRijO DO RMCHUELÜ 

n, 2 8 
a s ii HORAS 

Será tuJ • vendido ao melhor 
lance olTcrtad". 

O A í i E S T E D E L E I l . i i E S 

O 

Chegue ia í i ca fqnas iass im! 

Boffria horrivelmente doB pnlmõ^i 
ma*, graças ao inili^io^o A l c a t r & o 
e J a t a k r . p re i aado pelo phar 
macentioo Honorio do Prado. 

C0N EGU1 FICAR ASSIM 

CCIULETAPIEIITE 

Este xaropo onra b r o « -
c h t e * . M t l i m s , n u | l U t « , 
ea<D«lii«k* • «««arroa «o • » 
ene . 

Deposito : J. M. Pacheco A. C. 

• 0 , A a l r a U í , í i » 

G R A N D E 

L e i l ã o j u d i c i a l 

:HAVES LEAL 

Molhados, moveis, u m rico pia-

no do auetor Pleyel. 

O I s E I ( i O E I K O 

A l f r edo G. P e r e i r a 
O m etcripUrio á ru i de Santa 

Thereza, n. 4 A 
Com alvará du meretisBimo jóia 

de direito da 1* vara oommerciàl, o 
exmo. sr. dr. Ji.&t Thcmaz de Mtrl-
lo Alves, a reqnerimento do dr. de-
po, icario pnblioo 

Veaisrá 
em pnblioo leil& i. a quem mais dér 
e meihor lance offar car. 

H o j 
Sabbado, 

G de novembro 
A's l i 1|2 horas 

Rua de Santa Thereza, 
n. 4 fl 

A S A B E R 
Qoartolas eom viaho italiano, 

quintos oom vinho portuguez, dit 8 
com ctnniuha, dito* com vinagre, 
caixas com varmoulh, dita» oom vi-
nho, ga-rsf̂ s oocu c unaj, ditas oom 
bebidas naolonas-a, 3(X) vanafas v». 
si»*, oalxa > a^b-nsoc, (farofas de 
rhui i cabeça de nagro caixas com 
sab»o, balanç* romana, ditas pe-
quenas. saccoS de oarvlu animal em 
pó, cálices, copo», medidas, vidros 
oom geléa, bandeja», talheres oom 
oabo de ferro etc. 

ü m m * v « l l 
Clama de ferro oom enxerg&o de 

arome, ditas fraucezas para oasa-
dns, CAdefra* austriaca», guardar 
vestidos, mBoh'ni para oostura dis 
afamado auetor Biuger, dita para 
sapateiro, taahos de agathe, mas» 
da mármore, prensa para eopur, 
lav itorio, fogão, serras grandes, se-
oretária, vasoe da noita etc. 

Dm rico piano do afamadu auct .r 
Pleyel, Beto oitava» e 3 oordss, ocm 
0 m,.»e< de nso. 

O que tudo será vend ido 

pelo que dér o martel lo. 

H C / J 2 2 

Sabbado, 
6 de novembro 

A» 11 llü horas 

R u a d e S a n a i\mm/i-k 

P E L O L B I I . O K I B O 

A l f r edo Pe r e i r a 

A L F A I A T E 

Precis* sa do nm offl :ial de 1» 
para tiabi'ho aro p l"tot, f 8 
sobrecasMcu, i.h tilf.iiatnri1 Intama-
c: -ia), á t m 8 Jot^, 42 B. 3 

Couros p a r a o o r t í 
O abaixo assignado hojo proprie-

turio do (iortume oa «staçio da Ta-
tu, compra qualquer qnnnfcidad»* de 
couro. . »g»nd j n>f-ihô HH preçt s. 
O pagumant'. saríí í/̂ me usto ao ra-

, cebin-anto do* oonros, oa inesmo eia 
j viaf-R dos conh "ini-v o*. a« 
; tidas foiem aaiim-ianh. de UI- a 
1 (MMaua aníto-lBada » racaber a im-
t-ortaooia ; no oaín oontri-rio. fM>d« 
rh ser -m ordem, pagando se o d̂ e-
c into. Compra também o abai»"-
asei^rado ouroí peqatncs do qual-
quar wpecio, e acueit:, paia oo/t-r 
qualquer qualidade e quantidade 
que rcmettwein para esse Um. 

Cortnme do Tatii. 20 de «etembro 
le 18f7. 

A H T O Í I O d s C a m p o s H K R B * 

30—15. 

A T T E N G A O 

R I 
« s r - j j t 3 

G r a n d e l o t e r i a i í » 0 < p i t a i F e d e r a l 

HOJE EXTR \CÇAO Sabbado, 6 de n vembro de 1897 HOJE 
Quem qu.zer pussuir epta importante sornm», é ir á 

T r a v e s s a d a C o m m e r e i o 6 

C a s a D o n Q u i x o t e 
que l i está exposto o bilhete da sorte de 50<) eontoa. 
Peço, pois, a"a amigos e frtgnez>s e ao rt-r .eitav.I pnblioo que n&o 

deixem de vir munir su de bilhete para verem a v.Ct ria do Dou Qui-
xote, qne tem grau le sortimeoto da liilliates i i U r c s e t-igesim' s. que 
oom a dimir.nta quantia de * « O TU-, entreg rá to ,«irtador a quantia de 
l < t : 000$0G0 Venham todos á vintc Wa do Don Quixote. 

L O T E R I A D E S* A U L O 

E x t r > c ( 2 e i l e m a i e i áa q u ' o t » « e l e i n a l i i r « i i ' M 

© I E « « i c < M í $ 0 < Í © 

Quint«-feir«, 11 de roven.bro 

G R A N O E L O T E R I A D E S , P A U L O 

P r ê m i o m a i o r 4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Ve ide-se na 

C A S A D - T V Q U I X O T E 

A' trivess* d^ Commereio, n. 6 

" 1 

C H L O R O S I S 
C ô r e s Pa l l i das MMMS D E B I L I D A D E 

C o n e u m p ç ã o 
CXJKJV R A P I D A EI A C R H T A D A P E L O 

L I C O R D E L A P R A D E 
C O M A L B U M I N A T O D E F E R R O 

Empregado nm torfoa os HotpliMs. — V. o m e l h o r f e m i n l n o a o p a r * a 
c u r a o a a Moléstias da Pobraaa éo S a n g u e . — Nf to e n e g r e c e os d e n t a * 
B i PAU 12: C O L U R • C* . 4S. R u a d * M a u b e u g a . e e m a * u D a r n i a c l a p B B 1 

flb B B Cl 

e tf 

Ache-se á «end* n» 

C A S A G A R R A U X 

" o b r a de JOAQÜ IM FRANCO DE LACERDA, l e t l t l l a l i : 

Produção e consumo decafé no mundo. 
Situacção economica e financeira do Brasil. 

Questões econômicas e sociaes. 
P R E Ç O I O S O O O 1 1 , 

Para o interior, n ais 500 réis, pelo serviço do correio 

C. HILOEBB NO & C.,-SUGUES ORES 

R u a Q u i n z e d e l o v e m b i * o y 4 0 
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D o n a dos o lhos escuros 

Moren inha , len t idão . 

N ã o me mates com teus olh s ! 

T e m dó do meu coração ! 

E u só fa lho r^uí um d i a ; 

A m a hã , eu vou- - e e i bora, 

Carregado de saudades, 

Penando por ah i fóra. 

Morena de meus receados, 

Ra i nha deste sertão! 

E u amanhã vou-me embora , 

M e u coração não vae, n ã o ! 

Gabriel , ouv i ndo a t irada do Pachóla , 

não poude conter-se. 

— D a n ç a r a s s i n , qua lquer cachorro 

ens inado dança ! Para que tanta maca-

quice ? 

M a s as palavras de despeito d o va-

queiro foram cober'as por mu i tos bravos 

ao L u i z . que t omou (ogar n* r> d % em 

pé, batendo pa lmns no compossn do l u n d u . 

tambor izando com os dedos, desfiou can-

tilenas saudos<s, d ir ig indo-as ora a uma , 

ora a cutra das raparigas chibantes, que 

o seguiam com os o lhos trêmulos de fei-

tiço e de quebranto. 

Depois, entregou a viola a seu dono 

e executou a lguns passes, segurando com 

I a mão direita a ponta d o pé esquerdo 

e saltando o arco para traz e para 

deante. 

A gente, á roda, exclamava : Eta, 

moço destrancado! Ah i , sacud ido ! 

Lu i z chegou ao pé de Conceição, e 

tocando castanholas nas pontas dos dedos, 

bamboleando a cabeça, em provocadores 

envites, chamou a rapariga ao meio da 

roda, 

El la entrou serenando, com as mãos 

nas cadeiras e a cabeça docemente incl i-

nada para o honibro,coi: o quem fluctuuva 

sobre nuvens. Lu i z sapateou ainda deante 

delia, aos recúos, puxando fieira e stiran-

do-lhe e^tes versos : 

Conceição , passando j u n t o do cama 

rada, de ixou lhe a trova 

Q u » n d o passates por perto 

D u m ram inho de alecrim, 

T o m a o ramo, pôí no peito 

Pois elle fala de m i m ! CAPITULO II 

Gabriel , então, gr i tou : 

N ão fala, não , oabri t inha, 

Q u e teu peito Já tem d o n o ! 

Pois tu has de desprezar-me 

Por amor daquel le mono ? 

E terminou o verso, apon tando pro-

vocadoramente para L u i z Pachó la , que 

prompto i a réplica, j o gou í cara do va-

queiro estes versos : 

Gabrif-1, deixa de historia, 

Fica quieto no teu canto, 

Se tu nem pódes c m gato 

Para que pabúlas t «n 'o ? 

O m i s s i o n á r i o 
(Continuação) 

O camarada, vexado por vêr-se alvo 

de todos os olhares, dançou , a pr inc ip io , 

t; I h i do nos mov ime tos. Mas logo depois, 

gnnh-ndo c ''age sapateou graciosa-

me i t e , c^m espantosa agi l idade, bordan o 

com os pés toda a voiupia dos fad inhos 

do Su l . 

As raparigis gritavam-lhe : 

— A h i ! s«u L u i z i n h o ! Que paoholis-

mo , seu Pachó l a ! 

L u i z . n u m mov imen to rápido, saltou 

na viola do Ad3o e, ora ponteando, ora 

k. T O U K Ç A 0 © O 

Café Confiança 
é ondê sá encisntta o mais es-

merado pó Jo cdf5, 
bebidas e o u t r s gêneros 

6 8 . ftu.a d s S B - s » t o , 6 8 
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CÍIRTUME D*" m u 
AÍtli-UBV6ALSlUÍI 

Preparadtis por V. VwtitBoi 

Especifico «ügaru e prompto 
oontra onxaquociw u nevral-
gias 

Encontra ne i venda na drogaria 

BAJiUJCL i. 0. 
« . VA.n j .o 

PKBVK. J A LA OABTtf 

A H B E I O B P O N T U A L I D A D E 

Aocuitsm-Bo ponsioaistss. liua dn 

8. Bento, 74. 5- 3 

a p p r o v a d a s p e l a 

H' o soburano dopnrativo que veia 
«alvar a firimaílMads. Oura todos oa 
humores ayphiliticoii, òüfrt.0 rlieumn-
tismo e in;ra a morpbéa. Foi ãü\ l i 
digenaa que vela o sepiedo (la om* 
da morplióa polo K l m r M. Morato. 

DnpoBitarion : Batuel «St Comp 
Rna Marechal Deodoro, 2. 

HXPOT1IECA DE FAZENDA 

DSo Be 80:000$ Bolire liynotheca 
de lazenúa bom oollookda. 

Trata se oom AUUUSTO SCITMIDT. 

Roa do Quartel, 2. 10-7 

• • • • • • • • 

Í(§»/naric i,: fgagalnâtsi 
• Uesldonoliw • 

• B. don (iunyannfa, 120 \ • 
T OODBDltOtiO i ' x 

• Rua SHirita, 8. J 
« DAS 1 AtJ 3 1ÍOÍÍAB « 

10--I3 X * X 

D o c e s e m c a l d a 
Na ROA DO QUARTEL, 26, ven-

dem ae dcuesem islda das seguintes 
qa.üdaiu* 

Mangaba, kilo «Í000. 
Pigúf., kilo 3$60U-
Pwagoí, kilo 8"5UU 
Mitricfllou, kilo J»MK». 
OolabaB, kilo 3Í.VJ0. 
MumfütJ» em Miolos kilo 8$000. 
Moilado puro, a IfOOO m (U-

u f l t . 

RUA DO QUARTEL. ífi 

Dentista * 
ÍTALO-AMEKICANO | t 

j , Dr. J. Heitor D'Kmarchi \ J 

J Extrai gio d.' cltutu», MU I J 
j I lôr. - Otitnmçi ' o oollooa , 
> ! cio de deulen pel" *y*tema { » 
' i maio n..vo até h. je ooohe- j ; 
J 1 o d'i. Prccon mi dicos. La ( 
ia! - eira de B. Jofto, n. 5, das t 

f ^ J » I 

i representa oxactamentc> frrro rontufn 
[.aa. erflnoraia. Eipennienu<tio |*c-iosI 

príncipars meilient do mumlo. pasan 
1'jmnirdMtatoeote no .̂ nça.*, nio «vca-

cion-i prifio 'h' vrntrr, nàt ranoa o 
LCSlOniipo. n.Vi funeprm! os . • ntet, 
) luBias-í» uc:: n t*i ta ul\ umii.  1  

rc itijtofl » WtAirira Barra. 
. Vor.do ÍE- om Luias uí Fhanr.ncias. 
rírfyír 4ü£42 ; r . v t-u j £ j ru , i ar lz . 

^ • « e í f CO S 

Hft*ieAT!0» COUPÃWY 

O PAU«»RTB M U I . I I A 

fi • tíHpcrndo do Kio da 

Wl IUÜW jKjvosabro, «ahiri par» 

LISBOA 
COUUNNA 

L\ 1'ALTjTCE 
E LIVERPOOL 

daiKii* da mrtii-f ijuiave) iiuiunni. 
Luva pnuBugeiroii dn primoirr, aa> 

g u i U e tn*i'»iri4 e!a«B . 

O i>A<4tlKTa I K U I . K ^ 

A | l e a p « r " l o . l « E n r o -

liPfi! 2113^no dia 10 de ^ 
W l v « " " " v e m b r o , ^ 

MONTBVIDÉO 
PUNIA A1UNA8 

E VALPARATSO 
Capoi» i l k ü i d U p - i m e v e l J<u»';ra 

£*t« paqnafe r t « k « puitureiiaMI 
{ra?a o flio da Prat». 

Vinho de bmw, Inrn^rWf ,-ratf» 
noa paaaagetroa Oe toda» a* â tn»». 

Oa paquete* dmtt» ' «do ft]a. 
ninados a lua elaotrie». 

Hambnrg lnd,im«rlka«li 

e h l f l k H i - e o v i i t f M i f i i 

Pmtrit? «!•<*» 

O V A F O P 

üap. BA^RELET 

Slb ir i D O dia 13 d-> a «ri-nte, para 
Rio, Bahia, Linha* e Hamhatgo. 

Todos os TttporpB ;!«!i» m.dsi ani Ia 
ato illnmiiiaii®» a loa elctrln». 

Todos «Btea pnqnelna levam pia-
sageln-l par» « >Hal dc.» Açflrc», 
Madeira «te. 

Pala pi«sa»ketir n rumi» ÍUXJI»- m-

E. JSHK3T03 & C. 
»1M« «. Vmmmlsit*, m. 11-* 

S. 1AÍ'I>« 

Paia n", fliiu>Ubu«vid»a g 
oatraa inlormictmr, or i.̂ i t>taa 

Wavtsjazione JtaiMrjí 

O 1'AQUBTR 

KAVTGAZIOWB ITALÍAHA 

O magnífico vatpor Comm. Rolar,no.- Huhirá no dia 9 
de novembro, do 8antos para 

G m « v i e Napotea 
tooacdo no Rio de Janeiro, 

P h a r m a c i a e d r o g a r i a 6 K A N A D O & O . 

i 2 e 1 4 , R U A P R I M E I R O d e M A R Ç O , 1 2 e 1 4 

R I O D B J A I V I R I J R O " " 

D e p o s i t a : Drogar ia BARUEL & C., r u a Marecha l Beodoro , n . 2 - S . PAULO 

« liíitiki'} 
Commandaute T. Ta r ico . — Sahirá du Hantos, no dia 8 do no-

vembro, e do Rio do Janeiro no dia do 30 do mesmo, direutamente paia 

GÊNOVA E NÁPOLES 
levando pas«agoiroa para Marielks • larcellsaA, oom transbordo 
em dasaia 

O PAI JLKTK 

.1 • .i> ' w w > « ' / r w i t , u a 
ri . .. * lonu. 
yv. - •,'«' a» V'-.- m*... ta * a 
v . ; .! VÁ . '\* .>o | i.rajttttJ'1 
í i i t ít i . .4í i ; . •'"'w p.r» i. h»rli« 

Com 3 machinas e 9 helieea 
Sahirá do Rio de Janeiro, no dia 9 
•'e n vembro diie»t-in<*nte, pula 
MONTEVIDÉO E BUBNOB AIREB 

O « B P L K N D i D O V A P O R 

j !•«»•! Mil • « «Ml.- .«." l i . . ' I » " ' " ! 

•• f ; N i t k M Í U j 

*iü'v -vflS. FhlEUQEMS 

aqjMeiíi»» (»M»-

o paquera 

Bablra d» Hiuujs em lfí de Novembro o do Riu do Janeiro 
em 1H do mesmo para 

Gênova eJNapoles 
Este »afHiflo > vauor ofTereeo esplendidas aeoominodaoOes para o i 

passageiros de a> nlasaos. 
H U k e t c a d r e t i a n » « « M . Em todas as agenoias desta companhia 

veudam-se bilbetw .1» . l imada, em 8.* olasse, de Gênova on Nápoles a 
Uantoa e Rio He J*n*i r-, pelo preço de frs. 1Ü0. 

Para pasaau<-.i« e mais infonraflOes, oom os agentes em H. Panlp 

BP CCOLA FENILJbi 
Ha* 16 da Novembro, 80 

• m Mantos «-

A. F IORITA A C C M P . 
Pr .m •<• d»».,'»'»»— '*> 

Ve&dcsa uai» ' Oa tjpugt&phla 
iDtorma nu nesta olOaina, das 11 As. 
• ris tarda 

g n « * m * t t m t t i t t t x 
3 Marmorari» ^ 

J * t V U i M Z 
j l Tomolna, eapeoialidade eta R 
2 pedras de «epnltara e tudo u 
Ü quanto pertenoa a esta ra- k* 

Comm.Avonao.—Baklrá de Santos 
no dia 17 de novombro, para MON-
TEVIDÉO E BUENOS AIRES 

o PAQurrí 
H l R l U t t 1 ! ! » » " A l t u i i y Á i - l í i » 

oonsuniidore» para « nos> 

sa m»rcA que Sc encontra a r 

cada meiu, afim de nào se-

rem lud ibr iados 

Ach« - se f< vonda nas me-

Ihurcs cas s de ouuros 

Comm. Cav. T. MAS<;AZZINI 
Com dnas uitchiiias n duas helioss 

Hahiri do Rio de Janeira, no dia 
37 ds novembro, direitamente, para 

Qanova e l «pa laa 
Probos : para Oenova, camarins 

• lnitini-toa, frs. 10U0; 1 » ilasse, frs. 
7W): 2." classe, frs. 560; J.» olaaae, 
frs. 100. 

• M a t R « « R 

A companhia furneje oondao^av 
gratuita para bordo aos ara. pasaa< 
geiros e anas bagagens. 

Validem-se paa»ageui> para as prtn 
m p a n s ei dados da Itália e mala es 
pitaeo eoropeaa. 

i ! ILHE'fEH DE CHAMADA - Oa 
agenKs da companhia <La Veloee» 
rendem pasaagxns de 8* olasse, ds 
Oenova on Nápoles >, para Pernam-
buco, Bahia, Vistoria, Rio de Janel 
to s Santos, a *-s. 100. 

Tendo a Companhia LA VBLOUK 
decidido que ao mes de outubro 
próximo ema dn<o«e, alAu dos seaa 
paquetes da llnba do Brasil, tooarfto 
no Bio de Janeiro, tanto na ida ds 
Oenova ao Rio da Prata, oomo na 
volta do Bio da Prata a Oonova, os 
seua grandes paquetes -BAVOIAi 
e «NOKD ABÍEIUCA». Oa agente* 
da Companhia LA VEl iO ' !K ven 
dera passagens de oatacrlni dlstlnctl 
primeira e segunda classes, de Ms 
e volta oom abatimento da vinte por 
canto, « o u a praso da um aano. 

AGENTE EM S. PáULO, RQMAIN BAfiRÉHE 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO . N. 3 9 - A THKATBO A ^ O L L O «AVKJABllOni OJWBKAL® ITALIANA 

S A H I D A S P A R A E U R O P A 

0 n t o > ASSO 16 * » « o T . » t n > 
• oniüNE is u • 
• W A B u i s u T o a JH a» • 
• SÍRIO . H < 
• n a » 
• P l t S S O . . I l l l • 
• MABlUiA XI l l • 

D O » 

I r m ã o s B « m a z z o t t i 
OK M l L V t l 

O AHAHO KKLBINA KAMASiZOTTI, que tanto 
lavortem encontrado noyublioo, polas snss ezoellentea 
qnaUdadea, é rxcommennado aos que «offrem do r>nu 

' mago e do difilod digestão. 
\ Kste licor, pelas suas qualidades tônicas, eom|>os 
f to na base de fiibateneiaa vegetars, é multo reoom 
• mendado oomo s bebida uiais gostosa ao paladar s 
,BiJús ludioada como aperitivo. 

I K J n í o o t i n i p o p t a i i o p e A 
PELO 

E«tado de S. Paulo 

I.Ni: Oi«!KN'! !• E P A I . P 1 T A . N T K N O V I D A D E ! 

t « ( « í o t « o i i l o B s r i i i n r M i e d v n t e a 

- ^ n r « ]h « »> : » . ç í c m ila itealiiiubriinta e ««pirltuoix eottiv-
<liA t«.-i«fW '« l <t d« ffr-ihfn ««pnctaonl», em I pri.lt>go, ,'l auto» lli 

. <. H ouvloniloroH iH upotliocsiiH. orig'nal d« Vin-rit̂ i Hnmpniu, m i 
^JÜJ de» rniis f«-tfja40H ancores, ooordonada peiomaestro Costa Júnior 

Sahirá de Sau t ea ora IA de novembro dlreotamente, para 

Ria da» Jaaralro, danava a Rapolaa 
levando passageiros para M a r a r l h s 0 Barealloaa oom transordo sol 
VsasTs, 

VIAGEM em 18 DIAS; 
Todos os vapores desta companhia sto Ulumlnados 4* ua eleetrioa a 

posauem magclfloati aoommodacAes pata paasagairus de p r i u i u i r a oIaa-
no d i a t i n e t a , p r l u e i r a , ae^unds e t e roe i r a c l aaa« . 

Pa»s psaangan* e mais liilormafOaa, aom os agentus am b. Paulo 

Jofto I r l u o t i l a A C n m p . 
Bis I» da lovaaablB, 80 

Kai Uatsi com 

A . F J O B X ^ A ^ C . 
Prata daBapubUa», IV 

lormacOes oom oa agentes. 

SohlmMt * Troat 
H0A DO OOMMWBCIO N. 1T 

- í a . 
dskaMIATriMt lt»a de 8knto 

Auturno, U - » u t « a . V k t f P t V t o 


